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PREFEITURA MUNICIPAL DE ORIXIMINÁ
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Extrato do Termo Aditivo do Contrato nº 9912159465; 
Contratante: Prefeitura Municipal de Oriximiná.Contratada: ECT- 
Empresa Pública, constituída nos termos do Decreto – Lei nº 
509 de 20 de março de 1969.  Objeto: O presente Termo Aditivo 
tem por objeto a alteração do subitem 6.1, alíneas “a” e “b” 
da Cláusula Sexta do Contrato Original. Vigência: a partir da 
data de sua assinatura, restando limitado à vigência do contrato 
original. Data assinatura: 21/12/2011.
Aviso de homologação e adjudicação. Modalidade: INEX 001-
PMO/2012. Objeto: Contratação de empresa para serviço 
de fornecimento de passagens (rede e camarote) fl uviais nos 
trechos: Oriximina-Santarém-Oriximiná nos dias: segunda, 
quarta, sexta, para atender O gabinete civil, Fundo de Municipal 
de Manutenção Básica, Procuradoria Geral do Município, e 
Secretarias Municipais deste Município. Vencedor empresa 
R. O.T FARIAS-ME, Valor R$ 262.430,00. Conforme mapa 
comparativo anexado aos auto homologo a Licitação na forma da 
Lei 8.666/93-Luiz Gonzaga Viana Filho, 17 de janeiro de 2012.
Extrato do Contrato nº 002-A/2012 da INEX 001-
PMO/2012; Contratante: Prefeitura Municipal de Oriximiná. 
Objeto: Contratação de empresa para serviço de fornecimento 
de passagens (rede e camarote) fl uviais nos trechos: Oriximina 
-Santarém-Oriximiná nos dias: segunda, quarta, sexta, para 
atender O gabinete civil, Fundo de Municipal de Manutenção 
Básica, Procuradoria Geral do Município, e Secretarias Municipais 
deste Município. Contratada: R. O.T FARIAS-ME. Valor R$ 
262.430,00 (Duzentos e sessenta e dois mil quatrocentos 
e trinta reais). Vigência: 12(doze) meses. Data assinatura: 
18/01/2012.

Joseane de Oliveira Seixas-Presidente da Comissão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPIRANGA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343339

AVISO DE LICITAÇAO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPIRANGA torna públicas 
as licitações nos termos da lei federal 8.666/93, tipo: menor 
preço, Pregão Presencial nº 9/2012-010301, objeto: Contratação 
de empresa na área de publicidade para prestar serviços de 
inserções (divulgação de comerciais educativos e informativos) 
de interesse da administração municipal, em rádio na sede do 
município, no distrito de Cruzeiro do Sul e em rádio de longo 
alcance no município de Marabá. E prestação de serviços 
de fi lmagens, edições de vídeos, gravações de spots, fotos, 
distribuição de mídias para todos os meios de comunicação. 
Abertura: 01/03/2012 às 09h00. Pregão Presencial nº 9/2012-
020301, objeto: Contratação de empresa de locação mensal de 
veículos leves e camionetes, caçambas e caminhões e máquina 
pesada, para as secretarias municipais e gabinete do prefeito do 
município de Itupiranga - PA. Abertura: 02/03/2012 às 09h00. 
Valor do Edital: R$ 100,00. Edital completo e esclarecimentos 
serão obtidos na CPL da PMI, sito à Avenida 14 de julho, 12, 
Centro, Itupiranga - PA. 16 de fevereiro 2012.

 Aquilino Sanches Neto 
 Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA/PA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343259

PREGÃO PRESENCIAL Nº P.P. 2012.001 CPL.SESAN.PMA
Órgão: Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura - 
SESAN - Prefeitura Municipal de Ananindeua/PA.
Objeto: Contratação de empresa especializada para 
fornecimento de tubos de concreto armado, com transporte 
incluso, diretamente nos locais de obras solicitados por esta 
Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura - SESAN
Data da Abertura: 07/03/2012
Hora da Abertura: 10h 00mm (Hora Local) 
Local da Abertura: Sala de Licitações da Secretaria Municipal 
de Saneamento e Infraestrutura-SESAN, localizada na Rodovia 
Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das Secretarias 
Integradas), Ananindeua/PA. 
Edital e Informações: das 08:00h às 14:00h, no escritório da 
Assessoria de Licitação da SESAN, localizado no prédio-sede da 
Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura – SESAN, 

sito à Rodovia Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das 
Secretarias Integradas), no município de Ananindeua. Fone/
fax: (91) 3344-2074. O Edital poderá ser obtido isento de 
qualquer taxa, mediante gravação em CD virgem, fornecido pelo 
interessado que se identifi car.

Ananindeua/PA, 16 de fevereiro de 2012.
Cyntia Suzana de Almeida Melo

Pregoeira CPL/SESAN/PMA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA/PA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343247

PREGÃO PRESENCIAL Nº P.P. 2012.003 CPL.SESAN.PMA
Órgão: Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura - 
SESAN - Prefeitura Municipal de Ananindeua/PA.
Objeto: Contratação de empresa especializada para o 
fornecimento de uniformes completos, para atender a 
necessidade junto à Secretaria Municipal de Saneamento e 
Infraestrutura do Município de Ananindeua
Data da Abertura: 12/03/2012
Hora da Abertura: 10h 00mm (Hora Local) 
Local da Abertura: Sala de Licitações da Secretaria Municipal 
de Saneamento e Infraestrutura-SESAN, localizada na Rodovia 
Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das Secretarias 
Integradas), Ananindeua/PA. 
Edital e Informações: das 08:00h às 14:00h, no escritório da 
Assessoria de Licitação da SESAN, localizado no prédio-sede da 
Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura – SESAN, 
sito à Rodovia Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das 
Secretarias Integradas), no município de Ananindeua. Fone/
fax: (91) 3344-2074. O Edital poderá ser obtido isento de 
qualquer taxa, mediante gravação em CD virgem, fornecido pelo 
interessado que se identifi car.

Ananindeua/PA, 16 de fevereiro de 2012.
Cyntia Suzana de Almeida Melo

Pregoeira CPL/SESAN/PMA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA/PA.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343253

PREGÃO PRESENCIAL Nº P.P. 2012.002 CPL.SESAN.PMA
Órgão: Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura - 
SESAN - Prefeitura Municipal de Ananindeua/PA.
Objeto: Contratação de empresa especializada para o 
fornecimento de  750.000 (setecentos e cinqüenta mil) litros 
de combustível (ÓLEO DIESEL), para atender a necessidade 
de abastecimento das máquinas e veículos pesados da Usina 
de Asfalto junto à Secretaria Municipal de Saneamento e 
Infraestrutura do Município de Ananindeua
Data da Abertura: 09/03/2012
Hora da Abertura: 10h 00mm (Hora Local) 
Local da Abertura: Sala de Licitações da Secretaria Municipal 
de Saneamento e Infraestrutura-SESAN, localizada na Rodovia 
Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das Secretarias 
Integradas), Ananindeua/PA. 
Edital e Informações: das 08:00h às 14:00h, no escritório da 
Assessoria de Licitação da SESAN, localizado no prédio-sede da 
Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura – SESAN, 
sito à Rodovia Mário Covas, s/n, próximo ao Viaduto (prédio das 
Secretarias Integradas), no município de Ananindeua. Fone/
fax: (91) 3344-2074. O Edital poderá ser obtido isento de 
qualquer taxa, mediante gravação em CD virgem, fornecido pelo 
interessado que se identifi car.

Ananindeua/PA, 16 de fevereiro de 2012.
Cyntia Suzana de Almeida Melo

Pregoeira CPL/SESAN/PMA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO TAUÁ

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343318
Publica a contratação da empresa CONSTRUTORA ODS LTDA, 
com CNPJ nº 11.719.239/0001-32 através da carta convite 
nº014/2011,contrato nº0014/2011,cujo objeto é a reforma 
do cemitério municipal de Santo Antonio do Tauá.valor 
R$146.451,43.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGOMINAS
Número de Publicação: 343260

TOMADA DE PREÇOS - 009/2012 – Obj.: Cont. de emp. para 
prestação de serviços de recapagem, recauchutagem, conserto e 
vulcanização) de pneus para manut. dos veículos, equipamentos 
e máquinas pesadas de propriedade desta Prefeitura, até 
31/12/12. Data de Abertura: 08/03/2012 às 09:00 hs. A 

retirada do Edital deverá ser efetuada de 8 às 12h e das 14 às 
18h na sede da PMP, sito na Rua do Contorno, 1212 - Centro, 
onde se realizará o certame.Pgm.:17/02/12. 
PREGÃO PRESENCIAL – 021/2012 – Obj: Cont. de emp. 
especializada em fornecimento de peças originais e mão de obra 
qualifi cada, para ser utiliz. na reposição do veículo: Caminhão 
basculante CB 12, placa: NTA-0129, marca: Iveco, mod.: 
260E25 6X4 CS e ano/2010, de propriedade desta Prefeitura. 
Data de Abertura: 05/03/2012 às 09:00 hs. A retirada do 
Edital deverá ser efetuada de 8h às 12h e das 14h às 18h na 
sede da PMP, sito na Rua do Contorno, 1212-Centro, onde se 
realizará o certame. Pgm.:17/02/12.
PREGÃO PRESENCIAL – 022/2012 – Obj: Cont. de emp. para 
o fornecimento de mangueiras e conexões, para os equipamentos 
e máquinas pesadas desta Prefeitura, durante o exercício/2012. 
Data de Abertura: 06/03/2012 às 09:00 hs. A retirada do 
Edital deverá ser efetuada de 8h às 12h e das 14h às 18h na 
sede da PMP, sito na Rua do Contorno, 1212-Centro, onde se 
realizará o certame. Pgm.:17/02/12.
PREGÃO PRESENCIAL – 107/2011 – Reabertura - Obj: 
Aquis. de equipamentos materiais permanentes (ar condicionados 
e processamentos de dados), para serem utilizados pela Polícia 
Civil do Estado do Pará, em conformidade com o Convênio 
de Cooperação Mútua nº 045/2011 PMP/PCPA. Reabertura: 
05/03/2012 às 14:30 hs. A retirada do Edital deverá ser 
efetuada de 8h às 12h e das 14h às 18h na sede da PMP, sito 
na Rua do Contorno, 1212-Centro, onde se realizará o certame. 
Pgm.:17/02/12.
1º TERMO ADITIVO Nº 002/12 AO CONVÊNIO DE 
COOPERAÇÃO MÚTUA Nº 045/11 - Partes:PMP/POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DO PARÁ – PCPA. Obj: As partes aditam 
ao Convênio originário nº. 045/11, o valor global de R$ 6.400,00, 
referente ao aumento de aproximadamente 17,35% do Convênio 
em questão. Fica eleito o Foro da Comarca de Paragominas, 
para dirimir quaisquer dúvidas deste TA, excluindo-se qualquer 
outro, por mais privilegiado que seja. Assin: Adnan Demachki – 
Pref. Mun. de Parag; Renato Rodrigues Cordeiro - Sec. Mun. de 
Governo; Nilton Jorge Barreto Atayde – Delegado Geral da Polícia 
Civil do Pará.
3º TERMO ADITIVO – 031/12 – CONT. – 571/11 
– CONCORRÊNCIA - 005/11, PMP/TRANSPORTES 
CASAGRANDE LTDA-ME. Obj: Loc. de ônibus para transp. 
alunos resid. nas faixas 03 e 04 localiz. na Vila Nova, Faixa 
Tauari, Estrada do Onça até o Sítio Lagoa Bonita na Vila Nova 
para a E.M.E.F. Alegria do Saber. Ref. a mudança de Dotação 
Orçamentária do Cont. Passando de 2.089 - FME. Para: Dotação 
Orçamentária 2.098 – FUNDEB. Valor global R$: 57.525,00. 
Pgm/Pa. Ord. de Desp: Adnan Demachki – Prefeito Municipal.
2º TERMO ADITIVO – 032/12 – CONT. – 327/11 – 
CONCORRÊNCIA - 001/11, PMP/TRANSPORTE PARAENSE 
DE PASSAGEIROS LTDA-EPP. Obj: Loc. de ônibus para 
transp. 85 alunos resid. nos Bairros: Uraim II, Jaderlândia, Nova 
Conquista, Aragão, Jk, Promis. I, II e III, Olga Moreira, Centro, 
Cidade Nova, Jardim Bela Vista, Vila Rica, Conj. José Alberto, 
Jardim Atlântico, Laércio Cabeline e Camboatãs I e II até o 
Projeto Juquinha. Ref. a adequação de Dotação Orçamentária do 
Cont. Passando de 2.089 – FME. Para: Dotação Orçamentária 
2.098 – FUNDEB. Valor global R$: 79.900,29. Pgm/Pa. Ord. de 
Desp: Adnan Demachki – Prefeito Municipal.
4º TERMO ADITIVO – 033/12 – CONT. – 329/11 – 
CONCORRÊNCIA - 001/11, PMP/LOCAUTO LOCAÇÃO 
E COMÉRCIO LTDA-ME. Obj: Loc. de 04 kombis: 01 para 
transp. alunos resid. na Fazenda Vitória/PA 125 (antiga Belém 
Brasília) para a E.M.E.F. Raimundo Nonato Sobrinho; 01 para 
transp. alunos resid. na Col. Reunidas para as E.M.E.F. da Zona 
Urbana; 01 para transp. alunos resid. na Col. Mandacaru até 
a Água Parada (período Matutino) e Vila do Arraia até a Col. 
Mandacaru para E.M.E.F. Carrossel (período Vespertino) e 01 
para transp. alunos resid. nas Fazendas B.G, Açucena, Aliança 
e Três Corações até as E.M.E.F. D. João VI e Santo Antônio no 
Km 12 e alunos da E.M.E.F. Comunitária do Uraim até o Sítio 
Bem-Te-Vi. Ref. a mudança de Dotação Orçamentária do Cont. 
Passando de 2.089 – FME. Para: Dotação Orçamentária 2.098 
– FUNDEB. Valor global R$: 176.682,92. Pgm/Pa. Ord. de Desp: 
Adnan Demachki – Prefeito Municipal.
3º TERMO ADITIVO – 034/12 – CONT. – 332/11 – 
CONCORRÊNCIA - 001/11, PMP/JOSÉ RUBENS LOPES 
LISBOA. Obj: Loc. de microônibus para transp. alunos resid. 
na Colônia Nova Vida e Faz. circunvizinhas até a Escola 
Caminho do Saber na Col. Mandacaru. Ref. a mudança de 
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Dotação Orçamentária do Cont. Passando de 2.089 – FME. 
Para: Dotação Orçamentária 2.098 – FUNDEB. Valor global R$: 
66.033,29. Pgm/Pa. Ord. de Desp: Adnan Demachki – Prefeito 
Municipal.
3º TERMO ADITIVO – 035/12 – CONT. – 333/11 – 
CONCORRÊNCIA - 001/11, PMP/SAMIRA PAIVA LISBOA. 
Obj: Loc. de microônibus para transp. alunos resid. na Colônia 
São Sebastião até a E.M.E.F. Monte Alegre, nos turnos Matutino 
e Vespertino. Ref. a mudança de Dotação Orçamentária do Cont. 
Passando de 2.089 – FME. Para: Dotação Orçamentária 2.098 
– FUNDEB. Valor global R$: 66.033,29. Pgm/Pa. Ord. de Desp: 
Adnan Demachki – Prefeito Municipal.
4º TERMO ADITIVO – 036/12 – CONT. – 335/11 
– CONCORRÊNCIA - 001/11, PMP/J. DOS SANTOS 
TRANSPORTES-ME. Obj: Loc. de microônibus para transp. 
alunos resid. na gleba 22, Beira do Rio Piriá, Faz. Santa Lúcia 
até a E.M.E.F. Santa Luzia na Col. 3 Lagoas. Ref. a mudança 
de Dotação Orçamentária do Cont. Passando de 2.089 – FME. 
Para: Dotação Orçamentária 2.098 – FUNDEB. Valor global R$: 
69.806,71. Pgm/Pa. Ord. de Desp: Adnan Demachki – Prefeito 
Municipal.
CONT. – 048/12 – DISPENSÁVEL DE LICITAÇÃO, PMP/
ANTONIO CARLOS FERREIRA DOS SANTOS. Obj: Loc. de 01 
moto de 125 cilindradas que será utilizada pela Coordenadoria 
de Suprimentos e Almoxarifado desta Prefeitura nos serviços de 
cotação de preços e no trânsito de documentos entre as demais 
Secretarias, pelo período de 02/01/12 à 31/12/12. Valor global: 
R$ 6.600,00. Rec: Próprio.Ord. Desp: Paulo Pombo Tocantins - 
Prefeito em Exercício.
2º TERMO ADITIVO – 049/12 – CONT. – 829/11 – 
CONCORRÊNCIA - 011/11, PMP/POLIENGE ENGENHARIA 
E IND. LTDA-EPP. Obj: Cont. de emp. prest. de serviços de 
obras, para recuperação da Rod. PA-256-Sub-Trecho: BR-010/
Paragominas-PA, conf. Convênio FDE nº 001/11 celebrado entre 
a Sec. de Estado de Planejamento, Orçamento e Finanças e o 
Mun. de Paragominas. Ref. à prorrogação de prazo de vig. para 
execução dos serviços do Cont. Vig.: 31/01/12 a 30/04/12. Pgm/
Pa. Ord. de Desp: Adnan Demachki – Prefeito Municipal.
3º TERMO ADITIVO – 059/12 – CONT. – 230/11 
– CONCORRÊNCIA - 009/10, PMP/VIEIRA E LEÃO 
CONSTRUTORA LTDA.Obj: Cont. de emp. prest. de serviços de 
obra: para construção de vestiários de Árbitros e vestiários de 
jogadores 1 e 2 do Estádio Municipal de Esportes de Paragominas/
PA. Ref. à prorrogação de prazo de vig. para execução dos 
serviços do Cont. Vig.: 05/02/12 a 04/06/12. Pgm/Pa. Ord. de 
Desp: Paulo Pombo Tocantins - Prefeito em Exercício. 
CONT. – 128/12 – TOMADA DE PREÇOS - 002/12, PMP/
HIDROPOÇO JES LTDA-ME. Obj: Cont. de uma emp. 
especializada na manut. e substituição de peças (se necessário), 
no sist. de água (bombas d’água, poços artesianos, tubulações, 
poços e caixas d’água) motor gerador e parte elétrica nas 
E.M.E.F. das zonas Urbana, Rural e Área Indígena, bem como nas 
Escolas de Ens. Infantil da Zona Urbana do Mun. de Paragominas, 
até 31/12/2012. Valor global: R$ 112.000,00. Vig: 06/02/12 a 
31/12/12. Rec: FUNDEB.Ord. Desp: Paulo Pombo Tocantins - 
Prefeito em Exercício.
CONT. – 129/12 – DISPENSÁVEL DE LICITAÇÃO, PMP/
LIOSMAR FERREIRA DA SILVA. Obj: Loc. de 01 imóvel em 
alvenaria contendo 02 quartos, 01 sala, 01 banheiro, 01 cozinha 
e 01 área que servirá de alojamento para os Professores do 
Sist. Modular (6º ao 9º ano), que não residem na comunidade 
e ministram aulas na E.M.E.F. Raimundo Expedito Bragança, 
localiz. na Rua Sidney Rosa, nº. 476 – Assentamento Paragonorte 
– CAIP, até 31/12/12. Valor global: R$ 2.200,00. Vig: 06/02/12 a 
31/12/12. Rec: FUNDEB.

Ord. Desp: Paulo Pombo Tocantins 
 Prefeito em Exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGRE
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 342948
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO 

Prefeitura Municipal de Bagre, por seu Pregoeiro, torna 
público PREGÃO, para aquisição de fotocópias e encadernação 
para uso das suas Secretarias em geral, dia 28 /02/2012, 9 h, na 
Sala da CPL. Edital na sala da CPL, na Av. Barão do Rio Branco, 
658, Centro, Bagre-PA, de 8 as 14 h. Bagre(PA),15/02/12. 
Edmundo Santana – Pregoeiro.E-mail cplbagre@hotmail.com 

PM BAGRE – AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO
Prefeitura Municipal de Bagre, por seu Pregoeiro, torna 
público PREGÃO PRESENCIAL PESSOA FÍSICA, para contratação 
de embarcação para transporte escolar do ensino fundamental 
da zona rural do município de Bagre, dia 05/03/2012, 9 h, na 
Sala da CPL. Edital na sala da CPL, na Av. Barão do Rio Branco, 
658, Centro, Bagre-PA, de 8 as 14 h. Bagre(PA),15/02/12.

 Edmundo Santana 
 Pregoeiro.

E-mail cplbagre@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTARÉM
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343155

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO – SEMAD
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2012-SEMAD
Objeto: Aquisição de Passagens Aéreas para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Administração. 
Abertura: 01 de Março de 2012 às 14:00 horas na  Secretaria 
Municipal de Planejamento (SEMPLAN,) situado á Av. Mendonça 
Furtado, 2295 – Aparecida. O Edital e informações poderão ser 
obtidos na SEMPLAN, Santarém/PA, no horário de 08:00 às 
13:00 horas ou pelo telefone (0XX93)2101-5550.

Santarém, 17 de Fevereiro de 2012
Pedro Gilson Valério de Oliveira

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTARÉM
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO – SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2012-SEMAD

Objeto: Aquisição de Locação de veículos para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Administração. 
Abertura: 28 de fevereiro de 2012 às 14:00 horas na  Secretaria 
Municipal de Planejamento (SEMPLAN,) situado á Av. Mendonça 
Furtado, 2295 – Aparecida. O Edital e informações poderão ser 
obtidos na SEMPLAN, Santarém/PA, no horário de 08:00 às 
13:00 horas ou pelo telefone (0XX93)2101-5550.

Santarém, 17 de Fevereiro de 2012
Pedro Gilson Valério de Oliveira-Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343128

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2012-CPL/PMB/SESAN

A Prefeitura Municipal de Belém – PMB, por intermédio 
da Comissão Permanente de Licitação - CPL, torna público o 
resultado fi nal referente a Tomada de Preços nº 001/2012-
CPL/PMB/SESAN, cujo objeto versa sobre a “Contratação 
de Empresa Especializada para Execução de Serviços 
de Manutenção do Sistema de Microdrenagem Urbana 
de Belém” – SESAN. A empresa M.M. CONSTRUÇÕES E 
TRANSPORTES LTDA, foi Habilitada por atender na íntegra 
as exigências Editalícias, após análise criteriosa da Proposta de 
Preços foi considerada vencedora do referido certame com o valor 
de R$639.805,80 (Seiscentos e Trinta e Nove Mil, Oitocentos e 
Cinco Reais e Oitenta Centavos). 

Belém/PA, 17 de fevereiro de 2012.
 Cristiane de Sousa Lima 

 Presidente da CPL – PMB, em exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANÉSIA DO PARÁ
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2012
(REPETIÇÃO)

-

-
-

-

-

JORGE A. VALENTE - 

SINDICATO DOS OFC MARCENEIROS E TRAB NA IND 
DE MAD SERR CARP. T. MAD COMP LAMINADOS AGLOM 

CHAPAS DE FIB MAD MÓVEIS DE JUNCO VIME VASS CORT 
ESTOF ESCOVAS E PINCÉIS DE BELÉM.

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343133
AVISO – ELEIÇÕES SINDICAIS, Serão realizadas Eleições 
Sindicais dia 14/03/12, na sede deste Sindicato para renovação da 
Diretoria Executiva e dos Conselhos Fiscal e de representantes,e 

suplentes;devendo Registro de Chapa ser protocolado junto 
a COMISSÃO ELEITORAL no endereço abaixo,no horário das 
09:00hs. Às 14:00hs.no prazo de 10 dias corridos a contar deste 
Publicação.Edital de Convocação encontra-se afi xado no Quadro 
de Avisos da Entidade, Rua Cel. Juvêncio Sarmento 1.399/
Icoarací.Belém.16/02/12.

P/Comissão Eleitoral:
 CINTIA C. V. DA SILVA E ANA CÉLIA MIRANDA 

RIO TURIA SERVIÇOS LOGISTICOS LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343034

A RIO TURIA SERVIÇOS LOGISTICOS LTDA, CNPJ Nº 
06.023.849/0001-67, torna público que recebeu da SEMA, 
a L.I nº 1652/2011(processo nº 286120/06). referente a 
implantação do segundo armazém de grãos para instalação do 
Terminal Portuário Graneleiro de Barcarena. Localizado na Av. 
Beira Mar, s/n- Vila de Itupanema- Barcarena-PA.

POSTO BREVES LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343096

O Posto Breves LTDA. CNPJ: 22.979.520/0001-20, torna público 
que requereu à SEMA, a prorrogação de sua LO pelo prazo de 
validade, para a atividade de Comércio Varejista de Combustíveis 
para Veículos Automotores, no município de Breves/PA.

CERÂMICA TROPICAL LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343083

CERÂMICA TROPICAL LTDA requereu da SEMA/PA, renovação 
da LO nº 4.748/2010 para fabricação de material cerâmico, 
localizada na Rod. Br 316, km 75, Jaderlândia, Castanhal/PA. 
Proc. Nº 4.285/2012.

RECAPAGEM TRANSRODA LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343071

RECAPAGEM TRANSRODA LTDA, C.N.P.J. nº 22.982.862/0001-
08, torna público que RECEBEU da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo - SEMMA, a Licença de Operação–
LO nº 00106/2012-SEMMA, porte E III, para a atividade de 
Recondicionamento/Recuperação de Pneumático (Recapagem 
e Recauchutagem de pneus) com validade de 25/01/2012 
à 25/01/2013 na Av.Pres.Vargas, nº 629, bairro Uraim em 
Paragominas-Pa.

NEULS INDÚSTRIA E COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343072

A NEULS INDÚSTRIA E COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA, 
CNPJ: 08.836.065/0001-83, torna público que recebeu junto 
à SEMA- Secretaria de Estado de Meio Ambiente, a Licença de 
Operação (LO), nº 6068/2012, com validade até 03/01/2014, 
para a atividade de Benefi ciamento de Produtos Alimentícios, 
situada à Avenida Querino Uliana, Lote 14, Zona Rural, 
Ulianopolis – PA.

CBE–COMPANHIA BRASILEIRA DE EQUIPAMENTO 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 342926

CBE–COMPANHIA BRASILEIRA DE EQUIPAMENTO CNPJ 
27.184.936/0020-39 torna público que RECEBEU da SEMA a L 
O Nº 6508/2012 para extração de minerais não metálicos–
ARGILA. Município de Itaituba/Pará. 

EMPRESA DE PRATICAGEM DA BACIA AMAZONICA E 
BARRA NORTE S/S LTDA.

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 341794
CNPJ – MF Nº13.074.701/0001-17

COMUNICADO
COMUNICAMOS QUE EM VIRTUDE DAS DELIBERAÇÕESDOS 
SÓCIOS EM CUMPRIMENTO AO QUE ESTABELECE O ART. 1084 
E SEUS PARÁGRAFOS DA LEI 10406/2002- C.C.B- NA AGE DO 
DIA 14.02.2012 REALIZADAEM SUA SEDE, PARA REDUÇÃO DO 
CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO DE R$27.000,00 (VINTE E 
SETE MIL REAIS) PARA R$25.000,00 (VINTE E CINCO MIL REAIS) 
DEVIDOSAÍDA POR RENÚNCIA ESPONTÂNEADA SOCIEDADE 
DO SR. ANTÔNIO LIMA CARDOSO E DO SR. WALTER MOURA 
CAMARA DOS REIS, SÓCIOS DA EMPRESA DE PRATICAGEM DA 
BACIA AMAZONICA E BARRA NORTE S/S LTDA.

 A) DIRETORIA
BELÉM, 14 DE FEVEREIRO DE 2012

MARABÁ ÁGUAS EXPLORAÇÃO MINERAL LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 342905

MARABÁ ÁGUAS EXPLORAÇÃO MINERAL LTDA – CNPJ: 
11.911.912/0001-31, Torna público que recebeu da SEMA/PA 
a Outorga nº 716/2012 para captação de água mineral em 02 
poços em Marabá, PA.
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MINERAÇÃO PARABRÁS LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343023

COMUNICADO - MINERAÇÃO PARABRÁS LTDA, CNPJ 
11462602/0001-94, recebeu da SEMMAS da Pref.de Sº Félix do 
Xingú, a LO. nº 0005/2012,para Guia de Utilização  referente ao 
processo 850.609/2009-Lavra Esperimental.

MINERAÇÃO PARABRÁS LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343026

COMUNICADO - MINERAÇÃO PARABRÁS LTDA, CNPJ 
11462602/0001-94,recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo Água Azul do  Norte, LO nº 01/2012,para 
Guia de Utilização,referente ao proc . 850.843/2009.
 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO PARÁ
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343214
SETOR DE PROCESSOS DA OAB/PA

CONTRAMINUTA AO RECURSO
A Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Pará, NOTIFICA 
o Representante: Pedro Antonio dos Santos, qualifi cado 
no P.D. 047/05 para apresentar Contraminuta ao Recurso, 
interposto pelo Representado: J. C. J. M (OAB/PA Nº 0043), 
no prazo de 15 (quinze) dias a contar do primeiro dia útil após a 
publicação deste. Belém, 16 de fevereiro de 2012. Jorge Mauro 
Oliveira de Medeiros – Secretário-Geral Adjunto da OAB/PA.

WALDER MACHADO – FAZ. SANTA RITA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343270

Walder Machado – FAZ. SANTA RITA. Notifi cação de 
Abandono de Emprego – Ipixuna/Pará, 15/02/2012. Sr. Ronaldo 
Malaquias de Macedo. CTPS nº 0073340 00045-PA. Prezado 
Senhor, Solicitamos o seu comparecimento para reassumir seu 
cargo e apresentar justifi cativa das faltas. A não apresentação 
no prazo de 3 dias, contados desta, implicará na rescisão do seu 
contrato de trabalho por abandono de emprego, devido as suas 
faltas ao trabalho desde 01/09/2011. Atenciosamente, Walder 
Machado – FAZ. SANTA RITA. 

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 
DA 9ª REGIÃO – PARÁ (CORECON-PA)

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343278
EDITAL 0001/2012

REGULAMENTO PARA A SELEÇÃO DE ARTIGOS PARA O 
VI ENAM – VI ENCONTRO DE ENTIDADES DE 

ECONOMISTAS DA REGIÃO NORTE
O Conselho Regional de Economia da 9ª Região – 
Pará (CORECON-PA), no uso de suas atribuições legais e 
em conformidade com a Lei Federal nº. 8.666/93 defi ne o 
Regulamento para consecução e elaboração de Artigos que 
comporão uma Coletânea para embasar debates durante VI 
ENAM - VI Encontro de Entidades de Economistas da Região 
Norte, no ano de 2012, na cidade de Belém do Pará, promovido 
pelo COFECON e CORECONs da Região Amazônica. 

I – DO OBJETIVO
Art. 1º - A coletânea dos artigos tem como fi nalidade valorizar 
as produções com foco na realidade da Região Amazônica e 
deverão oferecer, ainda que em abordagem preliminar, alicerce 
sólido para os debates que ocorrerão durante o VI ENAM - VI 
Encontro de Entidades de Economista da Região Norte, que terá 
como tema “1912 – 2012 Cem Anos da Crise da Borracha: do 
retrospecto ao prospecto”.

II – DOS ARTIGOS
Art. 2º - Os Artigos, aptos a integrarem a Coletânea, serão 
exclusivamente aqueles voltados à temática do VI ENAM, 
referente ao período histórico de 1912 a 2012 e que se 
compatibilizem com o Termo de Referência e com os seguintes 
Eixos Temáticos (ET): 1) A Questão da Produção de Conhecimento 
Regional e a Biodiversidade; 2) Infraestrutura, Transporte e 
Logística na Amazônia; 3) Pólos Industriais na Amazônia; 4) 
Mineração na Amazônia: Maldição ou Dádiva?; 5) Os Grandes 
Projetos Energéticos e o Desenvolvimento da Amazônia; 6) O 
Federalismo Fiscal Brasileiro e a Amazônia como Almoxarifado 
do Desenvolvimento Alheio. 
Parágrafo Primeiro – Os Artigos serão selecionados mediante 
apresentação de resumo expandido, de no máximo duas laudas, 
acompanhados do currículo resumido, do autor (a) ou autores 
(as). O não acompanhamento dessa documentação impedirá a 
inscrição do artigo nesta seleção. 
Parágrafo Segundo – As íntegras dos Artigos inscritos, através 
de resumos expandidos, deverão ser entregues na sede do 
CORECON-PA, em data defi nida neste Regulamento, para 
serem analisados pela Comissão Selecionadora, quanto às suas 
compatibilizações de forma e conteúdo com seus respectivos 
resumos expandidos.
Parágrafo Terceiro – Os Artigos deverão ser apresentados 
segundo as normas estabelecidas pela ABNT- Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, no que diz respeito à apresentação 
de trabalhos acadêmicos.
Parágrafo Quarto – O Termo de Referência citado no Art. 2º deste 
Regulamento estará disponível no CORECON-PA, localizado à 
Rua Cônego Jerônimo Pimentel, 918 – Umarizal  Belém/PA. Será 
disponibilizado ainda por meio eletrônico (e-mail). As solicitações 
para obtenção do Termo de Referência, poderão ser efetuadas 
através dos telefones (91) 3223-1988/3222-6917 ou via e-mail 
para o endereço adm@coreconpara.org.br.
Art. 3º - Os artigos inscritos que não preencherem os requisitos 
estabelecidos neste Regulamento, não serão  selecionados.
Art. 4º - Os Artigos inscritos que forem selecionados para a 
coletânea em questão serão divulgados no site do CORECON-PA, 
não cabendo a seus autores quaisquer reivindicações no campo 
dos direitos autorais.

III – DOS CANDIDATOS
Art. 5º - Sendo pressuposto principal desta seleção, fazer com 
que a coletânea contenha e revele o mais amplo conhecimento 
de vivências e avaliações havidas no período histórico em 
questão, por parte de diversos autores, é livre a participação de 
qualquer pessoa que se julgue apta a fazê-la.
Parágrafo Único – O resumo expandido de artigo proposto para 
ser inscrito deverá ser acompanhado de declaração assinada 
pelo autor informando que concorda com as regras estabelecidas 
neste Regulamento.
Art. 6º - O CORECON-PA poderá utilizar o nome e a imagem 
dos participantes inscritos para a divulgação dos artigos 
selecionados, sem compromisso de ressarcimento aos mesmos 
a qualquer título.

IV – DAS INSCRIÇÕES
Art. 7º - Poderão ser inscritos até 02 (dois) artigos por autor, 
desde que não abordem o mesmo eixo temático.
Parágrafo Único – Aos autores que participarem da seleção será 
exigido no ato da inscrição cópia dos seguintes documentos: 1) 
Carteira de Identidade; 2) CPF; 3) Comprovante de residência.
Art. 8º - A Comissão Selecionadora procederá ao exame dos 
Artigos inscritos de conformidade com o que preceitua o Art. 2º 
deste Regulamento.
Art. 9º - Os autores deverão entregar os resumos expandidos dos 
artigos a serem selecionados na Secretaria do CORECON-PA, sito 
à Rua Jerônimo Pimentel, 918 - Bairro do Umarizal, nesta Capital 
de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 e das 14.00 às 
18:00 horas, de 02 a 06 de Abril de 2012,  acompanhadas de 
solicitação formal de inscrição. Os autores que optarem enviar 
o(s) resumo(s) expandido(s) via correio deverão encaminhar por 
SEDEX e com AR, até o dia 23 de Março de 2012.
Parágrafo Primeiro – Para garantir procedimentos regulares 
o resumo expandido será apresentado ao CORECON-PA, da 
seguinte forma:
I - em um envelope aberto, 03 (três) vias impressas, sem a 
identifi cação de quaisquer elementos pré-textuais que identifi que 
o autor do artigo.
II - em outro envelope lacrado, 01 (uma) via eletrônica do 
resumo expandido (por meio de CD, em versão Word ou PDF) 
e 01 (uma) via impressa contendo a identifi cação e, o currículo 
resumido, conforme parágrafo primeiro do Art. 2º.
Parágrafo Segundo - O envelope lacrado somente será 
aberto após exame dos resumos expandidos, na presença de 
representantes do CORECON-PA, com a fi nalidade de divulgar a 
relação das inscrições aceitas.

V - DAS DATAS DE HOMOLOGAÇÃO E RESULTADOS
Art. 10 – Os procedimentos de apresentação, avaliação, recursos 
e resultados, obedecerão as seguintes datas:
I – 06 de Abril de 2012 – Publicação no site do CORECON-PA da 
relação dos artigos que tiveram as inscrições homologadas;
II – Dia 09 de Abril de 2012 – Prazo fi nal para a apresentação de 
recursos quanto ao resultado das inscrições;
III – Dia 10 de abril de 2012 – Divulgação de resultados de 
recursos apresentados;
IV – Dia 04 de Maio de 2012 – Prazo fi nal para a entrega da 
íntegra dos Artigos cujos resumos expandidos, foram aceitos;
V – Dia 14 de Maio de 2012 – Publicação do resultado da seleção 
dos Artigos;
VI – Dia 16 de Maio de 2012 – Prazo fi nal para a apresentação de 
recursos quanto aos resultados da seleção dos Artigos;
VII – Dia 17 de Maio de 2012 – Averbação do resultado dos 
recursos apresentados;
VIII – Dia 18 de Maio de 2012 – Divulgação do resultado fi nal da 
seleção dos Artigos.

VI – DA ORGANIZAÇÃO E SELEÇÃO
Art. 11 - Será constituída uma Comissão Selecionadora, 
composta por no mínimo de 03 (três) profi ssionais de reconhecida 
competência, com a fi nalidade de analisar e classifi car os resumos 
expandidos e a íntegra dos artigos, segundo critérios defi nidos 
internamente por essa Comissão. Segundo critérios descritos no 
caput do Art. 2º e Parágrafo Terceiro do mesmo artigo.
Parágrafo Primeiro - A constituição da Comissão Selecionadora 
será defi nida e aprovada pela Comissão Organizadora do VI 
ENAM.

Parágrafo Segundo - A Comissão Selecionadora, tão logo seja 
constituída, em sua primeira reunião, escolherá, entre seus 
membros, aquele que atuará como seu presidente e relator. 
Parágrafo Terceiro - As decisões da Comissão Selecionadora serão 
defi nitivas e tomadas por maioria dos votos de seus integrantes.

VII – DA CERTIFICAÇÃO
Art. 12 – Os autores dos melhores artigos classifi cados pela 
Comissão Selecionadora receberão certifi cado do CORECON-PA.
Art. 13 – A certifi cação dar-se-á durante o VI ENAM, em hora e 
local a serem anunciados pelo CORECON-PA.

VIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 14 - Os casos omissos neste Regulamento serão analisados 
e decididos soberanamente pela Comissão Organizadora do VI 
ENAM.
Art. 15 - O pedido de inscrição dos artigos implica a total 
aceitação e adesão a este Regulamento por parte dos autores.
Belém (PA), 17 de fevereiro de 2012. 

Econ. Antônio Ximenes Barros
 Presidente do CORECON-PA.

UNIÃO MINERAÇÃO LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343416

União Mineração Ltda. , CNPJ 09656360/0001-10, requereu 
a SEMA/PA LO para Pesquisa mineral com lavra experimental de 
minério de ferro, numa área de 10.000,02 há em Conceição do 
Araguaia/Pa. Belém(Pa), 16/02/2012.

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO 
ARAGUAIA E TOCANTINS – CISAT
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343444

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº001/2012 – CPL

O Consórcio Público Intermunicipal de Saúde do Araguaia 
e Tocantins – CISAT, realizará licitação, OBJETO: A 
contratação de pessoas jurídicas para prestação de serviços e 
locação de equipamentos laboratórios para confecção de exames 
clínicos, diagnósticos em bioquímica, hematologia e uroanálise, 
conforme edital. MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: 
menor preço. RECURSO: recursos repassados pelos municípios 
mediante contrato de rateio. OBTENÇÃO DO EDITAL: Na 
sede do CISAT no horário de 08:00 às 14:00. ENDEREÇO: 
Rodovia Transamazônica, km 2,2, s/n, bairro nova marabá, 
município de Marabá/PA, Fone: (94) 3322-3918/3322-2230. 
APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS E ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 27/02/2012 às 10:00 horas, no endereço supra 
citado. CONDIÇÃO DE PARTICIPAÇÃO: Cadastro Completo. 
PREGOEIRO OFICIAL: Alexandre da Gama Bastos 

Marabá 16 de fevereiro de 2012.
Leticia Costa Noleto 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S.A.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343523

CNPJ/MF Nº. 04.218.020/0001-94 NIRE 153000143-9
EDITAL CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados Senhores Acionistas da Metalgrafi ca da 
Amazônia S/A a se reunir na Assembléia Geral Extraordinária, 
que será realizada na sede social da companhia, na Rua Jardim 
da Providência S/N, Rodovia BR 316, Km 4,3, na Cidade de 
Ananindeua, no Estado do Pará, CEP 67.020-210, em 16/03/2012 
às 9:00hs, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) 
Leitura, discussão e votação da proposta de cancelamento do 
registro da companhia junto à Comissão de Valores Mobiliários – 
CVM, na forma da Instrução CVM nº 265/97 e b) Outros assuntos 
de interesse social. Ananindeua/Pa 17 de fevereiro de 2012.

Sergio Henrique Teixeira de Mello
Presidente do Conselho de Administração

METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S.A.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343524

CNPJ/MF Nº. 04.218.020/0001-94 NIRE 153000143-9
EDITAL CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam convocados Senhores Acionistas da Metalgrafi ca da 
Amazônia S/A a se reunir na Assembléia Geral Ordinária, que 
será realizada na sede social da companhia, na Rua Jardim 
da Providência S/N, Rodovia BR 316, Km 4,3, na Cidade de 
Ananindeua, no Estado do Pará, CEP 67.020-210, em 02/03/2012 
às 10:00 hs, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) 
Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar 
o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2011 
e b) Deliberar sobre os resultados do exercício b) Outros assuntos 
de interesse social. Ananindeua/Pa  17 de fevereiro de 2012

Sergio Henrique Teixeira Mello
Presidente do Conselho de Administração
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A R.R.R. COMÉRCIO VAREJ. DE 
DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343098
A R.R.R. Comércio Varej. de Derivados de Petróleo LTDA. 
CNPJ: 05.063.044/0001-84, torna público que requereu à SEMA, 
a LO para a atividade de Comércio Varej. de Combustíveis para 
Veículos Automotores, no município de Breves/PA.
A R.R.R. Comércio Varej. de Derivados de Petróleo LTDA. 
CNPJ: 05.063.044/0002-65, torna público que requereu à SEMA, 
a LO para a atividade de Com Varej de Combustíveis para Veíc. 
Automotores, no município de Breves/PA.

ESTALEIROS PADRE JULIÃO LTDA 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343515

ESTALEIROS PADRE JULIÃO LTDA - CNPJ 05.442.439/0001-
98, torna público que requereu a SEMA Outorga para captação 
de água subterrânea no Município de Belém/PA.

CARTORIO DE PROTESTO DE LETRAS
 VALE VEIGA 1º OFICIO

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 343506
Faço saber que se encontram em meu Cartorio para serem 
protestados os seguintes titulos:dmi12567212enc24/01/12 
contra:ggx com de calcados, asse e v  lt eppced/delta publicidade 
s/a R$1311,84/dmi3593-1-3venc15/01/12 contra:antonio 
sergio m de freitas ced/j inacio da costa me R$1529,77/
dmi1929venc20/01/12contra:royal bar e restaurante lt me ced/
norte geradores imp exp e loc de maq R$500,00/dmi 
826676197venc19/01/12contra:brilhante ced/estamparia sa 
R$1204,60/dmi180/1venc25/01/12contra:elite servicos de 
seguranca lt ced/aelcio de jesus monteiro dos santos  R$140,00/
dmi10035647b venc27/01/12contra:coml m k yokoyama lt ced/
pisani plasticos sa R$1032,20/dmi s000003700 
venc25/01/12contra:cine video brasil ltced/shopping da cor com 
de mat de const R$294,55/dmi62062venc29/01/12 
contra:garcez com de servi os de coletaced/sol info lt R$209,90/
dmi572/2venc29/01/12contra:maik leen pamplona da silva ced/
studart cosmeticos imp e exp lt R$225,00/dmi4027 
venc19/01/12contra:instituto da visao lt ced/eyetec equipam 
oftalmicos ind com imp ex R$419,50/dmi320769venc28/01/12 
contra:w s machado papelaria meced/bignardi ind e com de 
papeis e art R$452,64/dmi9220/a venc29/01/12contra:n j e 
com e servicos lt me ced/t-parts coml e imp de auto pecas 
R$480,66/dmi298/01venc28/12/11contra:terezinha de jesus 
camargo casara ced/ortomag prod magneticos lt R$987,17/dmi 
2002005430venc29/01/12contra:g m araujo dos santos me 
ced/fornecedora de papel forpal sa R$1110,00/dmi30275733 
venc01/12/11 contra:i c p da costa ced/axt telecom lt 
R$1300,50/dmi2365/2venc30/01/12contra:tecibel com de tec e 
aviam lt ced/cia indl pirapama R$1406,53/dmi30275723 
venc01/12/11 contra:i c p da costa ced/axt telecom lt 
R$1793,50/dmi5484-1/4venc27/01/12contra:moveis manaira lt  
me ced/fi nestra ind e com de R$2557,00/dmi40297c 
venc21/01/12contra:carolina p vilao me ced/mar & mar com, 
imp e exp R$633,33/dmi4037/b venc23/01/12contra:metal 
service ind com e s lt ced/bambozzi alternadores lt   R$1012,67/
dmi1849-a venc26/01/12contra:at jaqueira de barros e cia lt 
me ced/machine amplifi cadores l R$1175,50/dmi2177d 
venc30/01/12contra:microfi o ind condeletricos lt ced/center 
cable do brasil ind e comer R$47752,20/dmi1601venc16/01/12 
contra:evandro trindade da silva me ced/wilson r tavares info  
me R$4707,70/dmi8270venc23/01/12contra:paulo s m pereira 
fi lho bar e restaurant ced/f coutinho neto com R$53,02/dmi 
8218venc23/01/12contra:paulo s m pereira fi lho bar e 
restaurant ced/f coutinho neto com R$197,11/dmi19270 
venc23/01/12contra:paulo s m pereira fi lho bar e restaurant 
ced/f l coutinho R$39,53/dmi19234venc23/01/12contra:paulo s 
m pereira fi lho bar e restaurant ced/f l coutinho R$286,97/dmi 
440977venc15/12/11contra:evandro trindade da silva me ced/
offi cer distr de prod de info R$995,00/dmi6390501 
venc27/01/12contra:grafi ca sao marcos lt ced/auto adesivos 
parana lt R$7512,70/dmi25/0112venc25/01/12contra:pinheiro 
ind madeireira ltced/empresa indl coml fuck s/aR$8000,00/dmi 
12787venc24/01/12contra:paulo raymundo brigido de oliveira 
ced/d h l com e servic lt me R$75,50/dmi68688/02 
venc23/01/12contra:katia ferreira dos santosced/correntao com 
lt R$668,50/dmi799/03venc25/01/12contra:sauma com de 
veiculos lt ced/ferbral com de pneus lt R$166,66/dmi257/03 
venc26/01/12contra:maria do socorro da costa telesced/donna 
xiquinha com e ind de confec R$251,72/dmi6325venc30/01/12 
contra:jlima sc lt ced/spider tecnol ind e com lt R$280,00/dmi 
6139a/07venc20/01/12contra:alessandra cristina dos santos 

pereirced/sociedade nac de educ ciencia e tecn R$291,60/dmi 
6145/07venc20/01/12contra:sonia maria de souza lima ced/soc 
nac de educ ciencia e tecn R$291,60/dmi e009909/f 
venc25/01/12contra:correa   garcia lt me ced/ibramed ind bras 
de equipam R$302,11/dmi659001venc28/01/12contra:ponto 
de vista com e rep lt ced/via 5 confec lt R$627,00/dmi s1344 
venc30/01/12contra:freitas e vasconcelos lt epp ced/arte de 
cores com R$782,73/dmi1827a venc25/01/12contra:a  c com 
de armarinho lt ced/vipel ind e com lt R$899,00/dmi23227 
venc30/01/12contra:rodobelem transportes lt ced/expresso 
vitoria lt R$1270,00/dmi e0011612/c venc27/01/12 
contra:correa   garcia lt me ced/ibramed ind bras de equipam 
R$2759,72/dmi750/03venc30/01/12contra:ibiapina nogueira lt  
me ced/vitoria representacoe R$9538,13/dmi446848 
venc22/12/11contra:evandro trindade da silva meced/offi cer 
distr de prods info s a R$789,00/dmi393venc19/09/11 
contra:encicon eng civil e const da amazonia ced/prosan constr 
e consult lt R$1300,00/dmi8149venc24/01/12contra:paulo s m 
pereira fi lho bar e restaurant ced/f coutinho neto com R$310,11/
dmi1018-4venc29/01/12ontra:g f com varejista de vestuario lt 
ced/f gomes calcados R$535,21/dmi5648-a venc19/12/11 
contra:evandro trindade da silva me ced/compex tecnologia lt 
R$369,51/dmi691001venc26/01/12contra:gracas do sl da silva 
ced/luis fernando cardoso me R$345,50/dmi6955001 
venc29/01/12 contra:a & c com de armarinho lt me ced/reschi 
com de art p festas l R$495,70/dmi997venc25/01/12 
contra:paulo raymundo brigido oliv ced/duque pneus e 
acessorios lt R$40,00/dmi740601venc26/01/12contra:a n 
pessoa com lt epp ced/cromato prod quimicos lt R$315,40/dmi 
17-02venc25/01/12contra:jose robson pinto carvalho ced/
fl adisco r e lt R$500,00/dmi74148venc25/01/12 
contra:cooperativa de credito mutuoced/sol info lt R$632,67/
dmi 740501venc26/01/12contra:a n pessoa com lt epp ced/
cromato prod quimicos lt R$636,31/dmi r02291304venc29/12/11 
contra:paulo raymundo brigido de oliv ced/r r tr cen com pneus 
serv lt R$836,00/dmi0547301venc30/01/12contra:la rocque 
representacoes lt ced/harman da amazonia ind eletronica 
R$186,07/dmi157venc01/02/12contra:mini materiais de constr 
lt ced/joao batista de oliveira matos R$260,00/dmi1511 
venc30/01/12contra:eco fl orestal lt ced/amf com de derivados 
de petroleo lt R$372,43/dmi367/3venc23/01/12contra:luciene 
vinagre azevedoed/agroshopping com e dist ltR$266,92/dmi 
6141venc28/01/12contra:delvadir costa barcellos ced/mpp com 
repres lt R$174,40/dmi312668702venc21/01/12 contra:m de n 
l costa ced/magnum ind da amazonia s/a R$458,50/dmi 
12570289 venc31/01/12 contra:adade com varj de equip de gin 
lt ced/delta publicidade s/a R$2119,14/dmi8283/2 
venc30/01/12contra:riachuelo sound centro automotivo lt ced/
radio e televisao marajoara lt R$2447,17/dmi11276/1/17 
venc30/01/12 contra:j soares martins lt ced/carber embalagens 
e repres lt R$513,58/dmi12/2venc27/01/12contra:correa com e 
representacoes lt ced/alfa ind com imp e R$3151,73/dmi6702 
venc25/01/12contra:regilmara ferreira vieira ced/rosanne alves 
de lima R$768,65/dmi1163-a venc28/01/12contra:jailson da 
anunciacao ced/unigauss ind eletronica lt R$166,67/dmi1113 
venc27/01/12contra:raimundo joao gomes de almeida ced/
grupo gerador belem serv de loc R$500,00/dmi22516-4-c 
venc28/01/12contra:nova vida tec de equip de info ced/bmi 
eletronica ind e com lt R$954,70/dmi3624venc27/01/12 
contra:guimaraes & pimentel s/s lt ced/luckmann sistemas de 
info lt R$120,00/dmi1790venc27/01/12contra:g c madeiras 
com ind e expo lt ced/dimex com e exp madeiras lt R$14320,00/
dmi 33955-03venc11/01/12contra:amazonia hall servicos lt 
ced/energia lt R$289,24/dmi8248/8255venc27/01/12 contra:l p 
brandao lima comservicos ced/marlan coml lt R$688,66/dmi24-
5/5 venc10/01/12 contra:jose tadel fi el de lima ced/francivaldo 
marques galvao me R$120,00/dmi03/23venc05/02/12 
contra:raiane marinho rodrigues ced/santos farias & cia lt  
R$295,00/dmi20137/01venc28/01/12contra:cm ar engenharia 
lt ced/terra do ferro lt R$3849,60/dmi21102011588 
venc30/01/12 contra:jose antonio monteiro dos santos ced/
prime engenharia lt R$45,46/dmi21102011575venc30/01/12co
ntra:paulo mariano soares de oliveira ced/prime engenharia lt 
R$139,28/dmi902-2/5venc30/01/12contra:coml pereira 
goncalves lt ced/ricardo alexandre ballester me R$540,29/
dmi026-4/4venc11/01/12 contra:jose tadel fi el de lima ced/
francivaldo marques galvao me R$109,00/dmi2385209a 
venc30/01/12contra:s girardi nicolodi  com ced/amc textil lt 
R$399,60/dmi304015681b venc02/02/12 contra:joao pereira 
da silva ced/cfh empreendimentos comls e repres R$435,23/dm
i320216107venc02/02/12contra:marilene g s lemos me ced/
darling confecc lt R$779,71/dmi23720/3 venc02/02/12 
contra:induspar ind e com de conservas ltd ced/metalgrafi ca 
rojek lt R$3410,06/dmi23718 /3 venc02/02/12 contra:induspar 
ind e com de conservas ltced/metalgrafi ca rojek lt R$6652,80/

dmi2111-5 venc27/01/12contra:natasha araujo correia melo 
ced/kalid 63 com repres R$229,20/dmi nf1255d 
venc30/01/12contra:issac bentes de souza ced/tong ai com de 
artigos de R$307,88/dmi17201 venc30/01/12contra:bertillon 
vigilancia e tr de v ced/sodexho br coml lt R$3189,68/dmi137/1 
venc01/02/12contra: antonio jose marques diogoced/angel 
santos valdez R$812,26/dmi s000000148venc03/02/12 
contra:cladia cristina de lima e silvaced/j & j arruda com de 
calcados e conf R$192,33/dmi311642304venc24/01/12 
contra:leal andrade com de revis ced/magnum ind da amazonia 
s/a R$2562,50/dmi2004/9-11venc29/01/12contra:pm cunha 
dos santos meced/protex do brasil suprimentos para confec 
R$870,00/dmi100871641venc31/01/12contra:ana maria ribeiro 
guerreiroced/com ind e distrib de prodts alim R$259,34/dmi 
17386/01venc04/02/12contra:francisco de jesus almeida ced/
cap casa do acougueiro e do panifi c lt R$465,00/ccb 
10001767venc27/11/10contra:r i distribuidora de alimentos lt 
epp ced/bv fi nanceira s/a cred fi nan e invest R$13778,47/ch 
232652venc30/10/09contra:com agricola tres p lt me ced/soc 
prod agricola martins lt R$11959,00/ch232651venc30/09/09 
contra:com agricola tres p lt me ced/soc prod agricola martins lt 
R$11959,00/ch232755 venc30/10/09contra:com agricola tres p 
lt me ced/soc prod agricola martins lt R$10000,00/ch232753 
venc30/08/09 contra: com agricola tres p lt meced/soc prod 
agricola martins lt R$10000,00/ch232656venc28/02/10 
contra:com agricola tres p lt meced/valdemir amauri martins 
R$11959,00/ch232658venc 30/04/10contra:com agricola tres p 
lt me ced/valdemir amauri martins R$11959,00/ch232653 
venc30/11/09contra:com agricola tres p lt meced/valdemir 
amauri martins R$11959,00/ch232660venc30/06/10 contra:com 
agricola tres p lt meced/valdemir amauri martins    R$11959,00/
ccb6864481venc15/12/10contra:fergasfi o com lt me ced/bco 
bradesco s/a R$13097,72/ccb698879-2venc15/01/12 
contra:fergasfi o com lt me ced/bco bradesco s/a   R$104640,32/
ch000881venc25/08/11contra:edson melo de oliveira ced/
phoenix belem com de tecidos lt R$500,00/ch010546 
venc01/04/11contra:marcelle de souza ribeiro ced/thiago frança 
R$543,32/ch900091venc10/02/10contra:andre pereira da rocha 
ced/thiago frança R$715,60/np venc19/07/11contra:rossival silva 
de lima ced/transp amazonia diesel lt R$2466,92/cct 
1000972012venc14/01/08contra:casa forte servde vigilancia lt 
ced/candido emilio costa ribamar R$41914,42/dmi260 
venc12/07/10contra:log maraba transportes lt ced/comp docas 
do para R$56530,74/dmi261venc12/07/10contra:log maraba 
transportes lt ced/comp docas do para R$4330,08/dmi2586 
venc01/11/11 contra:log maraba transportes lt ced/comp docas 
do para R$12400,00/dmi104108venc25/01/12contra:iss marine 
services lt ced/comp docas do para R$484,48/dmi104066 
venc23/01/12contra:iss marine services lt ced/comp docas do 
para R$6406,86/dmi10410 9venc 25/01/12contra:iss marine 
services lt ced/comp docas do para R$2583,66/dsi20685 
venc16/01/12contra:movimento transp e loc de maquinas lt ced/
comp docas do para R$4748,83/cct1000972012 contra/casa 
limpa serviços lt ced/candido emilio costa ribamar  R$41914,42/
cct1000972012 contra/jorge luiz castro dos santos ced/candido 
emilio costa ribamar R$41914,42/cct1000972012 contra/gilberto 
mendonça dos santos ced/candido emilio costa ribamar 
R$41914,42/cct1000972012 contra/luiza portal pacheco ced/
candido emilio costa ribamar R$41914,42/cct1000972012 contra/
jair lauto castro dos santos ced/candido emilio costa ribamar 
R$41914,42/Que me foram apresentados para serem protestados 
por falta de pagamento em meu Cartorio a rua Aristides Lobo,nº 
468, fi cando ciente que os respectivos protestos serão lavrados 
dentro do prazo legal Belem,15 de fevereiro de 2012.

Salvio Albertino de M Correa Junior 
 Tabelião Titular do Cartorio de Protesto Vale Veiga 1º Ofi cio

Obtenção Renovação de Outorga
A PETROBRAS TRANSPORTE S.A. – TRANSPETRO, torna 
público que recebeu da Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
– SEMA-PA, a Outorga para captação de água subterrânea em 
um poço tubular (P 02), com fi nalidade de uso em sistema 
de combate à incêndios, de acordo com as coordenadas 01º 
24´18” S, e 48º 29´02” W, com profundidade de 154 m e 
vazão requerida de 100 m3/h, localizado à Av. Salgado Filho, 
s/nº - Val-de-Cães, no município de Belém-Pará.

ANDERSON PITZER 
Gerente dos Terminais Aquaviários do Norte
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Senhores Acionistas,

A Diretoria Executiva da Mineração Rio do Norte S.A. (MRN), em 
cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresenta 
relatório com o resumo dos principais acontecimentos do ano 
de 2011, juntamente com as Demonstrações Financeiras e o 
Parecer dos Auditores Independentes.

Principais destaques de 2011

obras da nova mina de Bela Cruz que entrou em operação 
em outubro, passando a garantir cerca de 50% do volume de 
produção para os próximos três anos. Foram, também, iniciadas 
as obras de instalação da mina de Monte Branco prevista 
para entrar em operação em 2013. O projeto de melhoria na 

Houve continuidade dos estudos ambientais, de engenharia 
e de atendimento a requisitos legais para a construção da 
linha de transmissão de 230 kv, visando obter a aprovação 
do empreendimento para interligar as operações da MRN em 
Porto Trombetas com a linha de transmissão de 500 kv, que se 
encontra em construção para interligar Manaus a Tucuruí. Na 
gestão de pessoas, foram implementados novos instrumentos 
de atração e retenção visando enfrentar a escassez de mão de 

Produção e vendas 

Em 2011, a MRN produziu 16,8 milhões de toneladas de 
bauxita, 1% abaixo dos 17,0 milhões de toneladas produzidas 
em 2010. As vendas somaram 17,0 milhões de toneladas, 
representando um decréscimo  de 3% comparadas com o 
volume de 17,5 milhões de toneladas vendidas em 2010.
 
Do total de vendas, 63% (63% em 2010) foram destinadas 

Alumar e 37% foram destinadas ao mercado externo como 
segue: 13% para os Estados Unidos, 10% para o Canadá, 11% 
para a Europa e 3% para a América do Sul.

Os teores médios de qualidade do minério obtidos em 2011 foram 
de 48,97% de alumina aproveitável e 4,76% de sílica reativa.

Gestão da qualidade 

O Programa de Gestão da Qualidade na MRN é focado em 
treinamento e desenvolvimento de pessoas, gerenciamento 
da rotina e gerenciamento por diretrizes visando à melhoria 
permanente de seus processos.

O forte desempenho do Programa 5S é traduzido na qualidade 
da organização e arranjo das instalações da MRN, contribuindo 
para a prevenção de acidentes e a preservação do meio 
ambiente nos diversos locais de trabalho. De acordo com a 
metodologia do programa praticado na MRN, a empresa 

estágios, sendo 04 ambientes no 3ºS (3,5%), 01 ambiente no 
4ºS (0,9%) e 110 ambientes no 5ºS (95,7%).

A empresa também conta com o envolvimento, o 
comprometimento e a motivação dos empregados da MRN 
e de empresas contratadas que participam voluntariamente 
do Programa CCQ (Círculos de Controle de Qualidade), 
proporcionando um ambiente de permanente evolução do 
programa, com resultados muito positivos. Em 2011, o programa 
contou com 157 grupos, compostos por 864 circulistas, que 
concluíram 118 projetos de melhoria. Desde o início do programa, 
em 1997, foram concluídos 3.331 projetos. O programa conta 
com a adesão de 72% do quadro total de empregados.

Recursos Humanos 

Em 2011, a produtividade por empregado foi de 14,070 
toneladas, com um efetivo médio ao longo do ano de 1.194 
empregados ativos, sendo: 85% originários do estado do 
Pará, 2% dos demais estados da região Norte e 13% de outros 
estados. O total de 87% de empregados da região Norte 

mão de obra da região.

A MRN negociou um novo acordo de participação de seus 
empregados nos resultados da empresa (PR).  O acordo tem 
vigência de 2 anos, 2012 e 2013. Além das metas vinculadas ao 
desempenho corporativo e das áreas  em que a empresa está 
dividida, de caráter coletivo, o acordo passou a contar com um 
incentivo adicional, que vale até um salário nominal do empregado 
por ano, vinculado ao desempenho individual de saúde, como 
forma de estimular as pessoas a cuidarem bem de sua saúde.

Dentro do Programa de Qualidade de Vida da MRN (PQV), o 
projeto Ação & Bem Estar, que atende os empregados da MRN 

desde 2009, foi ampliado no segundo semestre de 2011 aos 
cônjuges e atingiu a expectativa traçada com 358 participantes 
efetivos, com rotatividade aproximada de 16,2%. Para orientar 
e incentivar a mudança de hábitos, no decorrer do ano foram 
ministradas palestras referentes a temas como saúde, atividade 
física e nutrição, buscando informar e orientar os participantes.

O Ação & Bem Estar é realizado por uma equipe multidisciplinar 

e medicina. O compromisso permanente dessa equipe 
multidisciplinar é proporcionar ao empregado um programa 
de treinamento individualizado que melhor contemple sua 
realidade e necessidade através da prática orientada e 
monitorada de atividade física, possibilitando uma melhoria do 
nível de saúde e o desenvolvimento hábitos de vida saudáveis.

No que se refere ao desenvolvimento de pessoas, destaca-se o 
Sistema de Gestão por Competências, no qual são mapeadas 
as competências dos empregados da MRN para os diferentes 
cargos da empresa. Em 2011, o programa foi estendido a 
todos os níveis da empresa, com a inclusão de dois novos 
eixos: operacional e de manutenção.

A partir de 2011, todos os empregados passaram a ser 
avaliados e ter seus Planos Individuais de Desenvolvimento 
elaborados. Dessa forma, todos os empregados passam a 
conhecer suas oportunidades de melhorias tanto em questões 
técnicas quanto comportamentais.  Em 2011, 97% dos 
treinamentos formais propostos e aprovados a partir dos 
planos individuais de desenvolvimento foram realizados.

Os treinamentos corporativos obrigatórios que norteiam 
a política da MRN dentro dos pilares Segurança, Saúde, 
Meio Ambiente e Qualidade fecharam o ano de 2011 com 
85% dos empregados treinados, uma evolução de 21% em 
relação a 2010 cujo resultado foi de 64%. Nos treinamentos 
operacionais, 824 empregados participaram de treinamentos 
em 2011, totalizando uma média de 71 horas por empregado.   

O Programa de Educação, cujo objetivo é facilitar o acesso 
aos empregados da MRN à educação formal, ampliou-se, uma 
vez que, além dos cursos do SENAI e do Instituto Federal de 
Educação,  Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA, também fechou-
se parcerias com a Universidade Federal do Pará, Fundação 
Getúlio Vargas, Grupo Pitágoras e UFPA para fomentar o acesso 
a todos os níveis de formação, ou seja, Técnica, Superior e 

a formação técnica, 29 cursando Graduação e 30 fazendo 
Pós-Graduação. O Programa de Educação conta com apoio da 
MRN através de bolsas de estudos, uso de infraestrutura da 
empresa e viagens, quando necessárias.

O Programa Jovem Aprendiz, realizado em Parceria com o 
SENAI de Santarém, promove a preparação do jovem para 
o mercado de trabalho e, em 2011, contemplou 46 jovens do 
Oeste do Pará.

A Gestão de Relacionamento continua sendo tratada como 
uma importante ferramenta motivacional, com o incentivo ao 
diálogo franco e aberto entre líderes e de liderados, suportados 

são detectadas as oportunidades de melhoria do ambiente do 
trabalho e traçados planos de ação.

Outro ponto forte de 2011 foi a consolidação do Programa de 
Desenvolvimento de Líderes, em parceria com a Fundação Instituto em 

cursando os Módulos do Programa que abordam: Cultura e Mudança 
Organizacional, Liderança e Gerência, Instrumentos de Controle 
Gerencial (Finanças) e Gestão. O programa evoluiu em 75% e no 
primeiro semestre de 2012 concluiremos todos os módulos. A partir 
desta etapa, a MRN passará para um segundo nível de preparação 
de seus líderes, que é fomentar metas para o cumprimento dos 
conceitos aprendidos no programa. 

Outros destaques em 2011 foram os Programas Trainee e de 
Estágios. No caso do Programa Trainee, foram selecionados 20 
jovens no Brasil, nas mais diversas áreas e, principalmente, com 
formação em Engenharia e Administração. Do grupo inicial do 
Programa, que tem duração de dois anos, seis jovens já foram 
efetivados na empresa por ter havido oportunidade de efetivação 
e terem apresentado  bom desempenho nas competências 
requeridas. No caso do Programa de Estágios, 16 jovens de 
formação Técnica em Eletrotécnica, Mineração e Mecânica foram 
selecionados na região Norte pelo Programa, que tem duração 
de seis meses. Cinco desses jovens foram contratados pela MRN. 

Segurança 

Em agosto de 2011, a MRN passou por um processo de 
auditoria de saúde, segurança, meio ambiente e relações com 
as comunidades, mais conhecida como auditoria de HSEC – 

“health, safety, envinronment and communities”, realizada por 

pontos de destaque e oportunidades de melhorias que estão 
sendo implementadas pelas áreas responsáveis.

As taxas de frequência de acidentes com efetivo próprio e de 
empresas contratadas em  2011, comparada com 2010, estão 
na tabela a seguir:
   
ACIDENTES  Taxas de frequência (*)

                  MRN          CONTRATADAS        MRN+
                CONTRATADAS

             2010   2011     2010   2011     2010   2011
Com afastamento    0,66   0,93       1,73    1,19      1,27    1,08
Sem afastamento    0,99   0,31       2,47    0,95      1,84    0,68

Total              1,66  1,25       4,20    2,15      3,11   1,76

(*) Acidente por um milhão de horas trabalhadas

Em 2011 a MRN atingiu o recorde de 174 dias sem acidentes 
reportáveis, tanto em suas operações quanto nas operações 
das empresas contratadas e registrou um dos melhores 
índices de taxa de frequência de acidentes por milhão de horas 
trabalhadas.

Não obstante todo o esforço que a companhia promove em 
relação à segurança no trabalho, em novembro de 2011 ocorreu 
um acidente com um caminhão de transporte de combustível 
que culminou com duas fatalidades, sendo uma de empregado 
da MRN e outra de empregado da empresa contratada à qual 
pertencia o caminhão acidentado. A companhia está revisando 
todos os seus padrões de segurança e saúde ocupacional 
objetivando mitigar eventuais riscos de fatalidade que possam 
ter escapado ao seu rigoroso padrão de controle.

No que se refere às obras realizadas nas minas Bela Cruz e 
Monte Branco, as Taxas de Frequência em 2011 fecharam em 
2,56 e 4,43, respectivamente, correspondentes a 9 acidentes 
de baixa gravidade ocorridos desde o início das obras das 
novas minas, iniciadas 2008.

operações em Porto Trombetas.

Saúde Ocupacional 

Em 2011, pelo Programa de Medicina do Sono, foram avaliadas 
432 pessoas entre empregados da MRN, empregados de 
empresas contratadas e pessoas da comunidade e os 54 casos 

clínico indicado. No Programa Apto para a vida, Apto para 
o Trabalho, foram avaliados 451 empregados envolvendo 
avaliações ergonômicas no local de trabalho, avaliação 
individual da capacidade física e aconselhamento nutricional. 

diagnóstico diferencial, tratamento e acompanhamento 
evolutivo dos distúrbios do sono e situações de fadiga, que 

pessoas, assim como impactos à qualidade de vida.

Durante o ano de 2011, foram atendidos pela Medicina 
do Trabalho para realização de exames admissionais, 
demissionais, periódicos, mudança de função e retorno ao 
trabalho 1.427 empregados da MRN e 3.584 empregados das 
empresas contratadas.

Ainda em 2011, em busca de aumento de resolutividade e 
qualidade nos atendimentos, o Hospital de Porto Trombetas 
passou a contar com atendimentos clínicos nas áreas de 
Cardiologia, Urologia, Nutrição, Psicologia e Ortoptia. Além disso, 
passaram a ser realizadas cirurgias urológicas transuretrais e 
citoscópicas, oftalmológicas e artroscopias de ombro e cotovelo. 
Entre os exames complementares, passou também a contar 
com Holter, Ecocardiograma e Teste Ergométrico.

Meio Ambiente 

14.000 e, a cada semestre, passa por uma auditoria de 

norma, a MRN passou por um novo processo de auditoria e 

Abaixo apresentamos as principais atividades ambientais que 
foram desenvolvidas ao longo de 2011.

(CONTINUA)
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conformidade com as atividades de lavra, previstas no plano 
quinquenal de operações. De 1979 a 2011, foram reabilitados 
cerca de 4.460 ha, onde foram plantadas 8,8 milhões de 
mudas de 450 espécies arbóreas nativas. Em 2011 foram 

e 21 ha em minas em processo de fechamento, tendo sido 
usadas 113 espécies arbóreas.

2012 foram produzidas durante o ano de 2011. A MRN produziu 
em viveiro próprio, aproximadamente, 458 mil mudas de 112 
espécies arbóreas nativas. Para o ano de 2012, a MRN tem 

sendo que 240 ha são em minas em operação e o restante em 
minas em processo de descomissionamento. 

Em relação ao processo de revegetação dos taludes das 
estradas de acesso às minas e paredes dos tanques de rejeito, 
em 2011 foram hidrossemeados 16 ha e para o ano de 2012 
estão previstos 48 ha.

Programa de Manejo Integrado de fauna

A MRN desenvolveu e vem executando o Programa Integrado 

exploração mineral dos platôs Saracá, Almeidas, Aviso, 
Bacaba, Bela Cruz, Monte Branco, Papagaio e Periquito, 
envolvendo desde o manejo das espécies por meio de 
ações de resgate e afugentamento, o monitoramento do 
alcance dos impactos das atividades do empreendimento 
sobre as mesmas e, posteriormente, da efetividade das 

Programa, o objetivo é o desenvolvimento dessas ações 
sobre as comunidades de anfíbios, répteis, aves, mamíferos e 
determinados grupos de insetos. 

Os trabalhos de afugentamento e resgate são executados por 

Integradas do Tapajós. O convênio entre a MRN e a FIT prevê 

de processos demorados de reabilitação de animais resgatados 
durante o desmatamento. Para os primeiros socorros e 
processos rápidos de reabilitação, a MRN construiu em 2010, 
um Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETAS.

e solos) seguem o desenho amostral aprovado pelo IBAMA/
ICMBio e têm como objetivo principal avaliar o sucesso do 
programa de reabilitação das áreas mineradas.  As atividades 
foram e continuarão sendo executadas em todas as minas 
que se encontram nas fases de implantação, operação e 
descomissionamento, em consonância com as condicionantes 
ambientais estabelecidas nas respectivas licenças.

Reabilitação dos tanques de rejeitos

A evolução do processo desenvolvido pela equipe técnica da 
MRN com o apoio da EMBRAPA e da Universidade Federal de 
Viçosa, tem sido muito positiva conforme constado através 
do monitoramento anual de diversos parâmetros físicos e 
biológicos da área.

Em 2011, após análise crítica dos dados obtidos ao 
longo de todos os anos de pesquisa e monitoramento, 
iniciou-se a elaboração de um protocolo de reabilitação 
e monitoramento dos tanques de rejeito, definindo-se as 
seguintes premissas: 

recuperação ambiental – IRA (índice de sustentabilidade) 
para os plantios

proveniente  do processo de compostagem de lixo urbano 
e podas de jardim e do sistema de  tratamento de esgoto 
(lodo) ao rejeito de lavagem de bauxita.

e fungos micorrízicos para espécies nativas da região de 
Porto Trombetas com potencial para revegetação de áreas 
mineradas. 

O monitoramento de água e ar é feito de acordo com o 
mapeamento e parâmetros constantes dos planos básicos 
ambientais e os resultados obtidos encontram-se dentro dos 
limites das normas ambientais.

Processos de Licenciamento Ambiental 

da mina de Aviso contemplando as novas instalações de apoio 
a produção da mina Bela Cruz e a licença de operação da mina 
Bela Cruz com validade de quatro anos. 

Foi obtida, ainda, a autorização de supressão da vegetal para 
continuidade de produção na mina Saracá , a última autorização 
de supressão para mina Bacaba e a autorização para a conclusão 
de detalhamento de pesquisa no platô Rebolado. 

No mês de março, obtivemos a renovação da licença de 
operação do areal do km 06 e, em setembro, obtivemos 
todas as licenças de instalação e operação necessárias para 
implantação da Central de Tratamento de Resíduos. Ao longo 
de 2011, foram desenvolvidos os Planos Básicos Ambientais 
das novas minas Greigh e Aramã prevendo requerimento de 
licença de instalação em 2012. Em relação à implantação da 
linha de transmissão de 230 Kv os levantamentos e elaboração 
do Estudo de Impacto Ambiental foram desenvolvidos ao 
longo de 2011 com obtenção das autorizações de supressão e 
levantamento de fauna necessários à conclusão dos estudos.

Ainda no que se refere às ações ambientais desenvolvidas em 
2011, a MRN deu andamento ao Programa de Monitoramento de 
Primatas nos platôs Bacaba, Bela Cruz e Almeidas. A iniciativa 
teve início em 2010 e tem previsão de duração de cinco anos. 
Também tiveram prosseguimento as ações do programa de 

e Ameaçadas, no qual um total de 11.784 espécimes foram 

datam da década de 80. Também demos prosseguimento aos 
monitoramentos do lago Batata, que ocorrem desde 1988.

Relações com a comunidade 

Dando prosseguimento ao Programa de Relacionamento com 
Comunidades, no ano de 2011, a MRN buscou se estruturar 
e adequar seus projetos e ações educacionais, ambientais e 
sociais em um Programa de Educação Socioambiental. Esta 
adequação é uma demanda do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), que 
segue os princípios descritos no Art 4°, da Política Nacional 
de Educação Ambiental (Lei n. 9.796/99) e condicionante do 
licenciamento de suas atividades de extração mineral. 

Programa de Educação Socioambiental da MRN, o PES: a 1ª 

foi realizada nos dias 28 e 29 de junho de 2011, na cidade 

Educação Ambiental foi realizada em Porto Trombetas, nos 
dias 25 e 26 de outubro de 2011.

Fazem parte do PES, doze projetos desenvolvidos nos 
municípios de Terra Santa e Oriximiná, que têm como base 
os pilares de Educação e Cultura, Sustentabilidade, Saúde e 
Segurança e Meio Ambiente. Os projetos são:

Ambiental e Patrimonial;

Manejo das Populações de Copaíbas, Meliponicultura;

Combate à Malária, Projeto Leme;

Os principais destaques em 2011 nesta área foram:

de parte das ruas do Bairro do Penta em Oriximiná;

construção de canaletas;

reformado em parceria com a Prefeitura;

uma escola de ensino Infantil e Fundamental com 06 

Mirim, no Alto Trombetas;

comunidade do Saracá, dois poços artesianos no lago 
Batata, reforma de oito microssistemas de água nas 
comunidades do Boa Nova e Saracá e manutenção em 
sete poços manuais no lago Batata.

Esperança de Santarém e a Prefeitura de Oriximiná, 

segue evoluindo com a redução da desnutrição infantil 

39% em 1999, quando o projeto foi iniciado. Esse Projeto 
tem por objetivo levar saúde preventiva e curativa a 18 
comunidades compostas por remanescentes de quilombos 
que habitam as margens do Alto Rio Trombetas;

sem ferrão), em parceria com o SEBRAE, MRN e Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Terra Santa, teve um 
aumento substancial passando de 100 caixas em 2010, 

e 20 famílias. Houve também eventos de capacitação, 
como as visitas técnicas junto aos criadores de abelhas 
dos estados do Maranhão e Tocantins e a participação do 
1º Encontro de Meliponicultores em Belterra - PA;  

importantes programas na área cultural. Os Programas 
Cultura em Rede, Cultura na Escola e Raízes, abarcaram 
grande parte dos pequenos patrocínios realizados pela 
empresa na região. Através de metodologia própria, estes 
programas contribuíram para que as manifestações culturais 
ganhassem força e visibilidade regional. Além disso, os 
produtores culturais foram capacitados na elaboração 
de projetos e captação de recursos de fontes diversas 
disponíveis através de leis de incentivo estaduais e federais;

restauração da Igreja de Nossa Senhora da Saúde, 
em Alter-do-Chão, através do Projeto “Preservação do 
Patrimônio Histórico de Santarém”, patrocinado pela MRN 
através da Lei SEMEAR;

Cidade, através da lei federal de incentivo ao esporte, 

500 crianças e adolescentes nos municípios de Terra Santa 

da educação física. Ao longo do ano o programa realizou 
algumas ações esportivas na cidade de Terra Santa e Faro. 
O projeto contou com o apoio irrestrito das prefeituras 
onde acontecem;

foram doados recursos que suportaram mais de vinte 
projetos voltados a este público nos municípios de 
Oriximiná, Terra Santa, Faro e Óbidos;

Trombetas deu continuidade ao Projeto de Odontologia 

de comunidades quilombolas. Foi realizada também a 
capacitação para o Comitê Gestor e Voluntariado;

sem nenhuma ocorrência registrada no posto de saúde de 
Porto Trombetas e nas comunidades onde são efetuadas 
as ações de combate à doença (foram 63 casos registrados 
em 2010). A redução foi resultado de um intenso trabalho 
realizado pela Pró-Saúde, parceira da MRN na gestão do 
Hospital de Porto Trombetas, que atuou juntamente com 
a Prefeitura de Oriximiná.

de Desenvolvimento de Fornecedores (PDF), desenvolvido 
pela Federação das Indústrias do Pará (Fiepa), com o 
objetivo de incentivar o desenvolvimento de fornecedores 
locais, fortalecendo o ambiente de negócios na região 
Oeste do Pará. 

Investimentos 

Em 2011, a MRN realizou investimentos no total de R$ 
230,5 milhões. Esses recursos foram aplicados nos seguintes 
segmentos: controle ambiental (R$ 17,4 milhões); pesquisa 
geológica (R$ 7,2 milhões); equipamentos de mineração (R$ 
24,6 milhões); substituição de equipamentos e atualização 
tecnológica (R$ 14,0 milhões); segurança e saúde ocupacional 
(R$ 3,0 milhões); abertura de novas minas (R$ 154,7 
milhões); projetos especiais (R$ 5,7 milhões) e R$ 3,9 milhões 
em outros projetos.

Apesar das vendas em 2011 terem sido inferiores a 2010 em 
489 mil toneladas de bauxita (2,8%), a receita líquida do 
ano de R$ 732,1 milhões foi 12% superior ao ano de 2010, 
principalmente devido ao melhor preço da bauxita em relação 

na Bolsa de Londres (LME). Parte da recuperação dos preços 
em moeda americana (R$ 122,7 milhões) foi parcialmente 
impactada pela menor taxa média do câmbio em 2011 (1,67 
vs 1,79), por um menor volume de vendas, pelo mix entre 
bauxita seca e bauxita úmida e por um maior recolhimento 
de impostos incidentes sobre as vendas. O impacto líquido 
favorável na receita em 2011 foi de R$ 78,4 milhões.

(CONTINUA)

(CONTINUAÇÃO)
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 (Em milhares de reais)

(Valores expressos em milhares de reais)    

ATIVO

Ativo circulante
Caixas e equivalentes de caixa
Contas a receber:

Partes relacionadas
Terceiros

Estoques
Tributos a compensar
Depósitos judiciais
Outros ativos circulantes

Total dos ativo circulante

Ativo não circulante
Depósitos judiciais
Tributos a compensar
Impostos diferidos
Outros ativos não circulantes

Investimento
Imobilizado
Intangível

Total dos ativos não circulantes

Total do ativo

Nota
explicativa

4

17
-
5
9
6

6
9
14

-
7
8

31/12/2011

 81.256 

 83.676 
 - 

 41.385 
 5.052 
 7.623 
 7.101 

 226.093 

 155.650 
 20.586 
 78.329 
 2.725 

 257.290 

 411 
 1.022.898 

 3.079 
 1.026.388 

 1.283.678 

 1.509.771 

2011 E DE 2010 (Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro por milhões de ações)

DEMONSTRAÇÕES DE OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES PARA O EXERCÍCIO 

(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro por milhões de ações)

Receita operacional líquida

Custo dos produtos vendidos

Lucro bruto

Receitas/ (despesas) operacionais
Gerais e administrativas
Outras receitas/ (despesas) operacionais, líquidas

Atualização monetária processo 

Variação cambial, líquida

Lucro antes do imposto de renda e 
da contribuição social

Imposto de renda e contribuição social
Correntes

Diferidos

Lucro/ (prejuízo) líquido do exercício

Lucro/ (prejuízo) líquido do exercício por 
lote de 1.000.000 ações (em R$)

Lucro/ (prejuízo) líquido do exercício

Resultado de hedge
Imposto de renda relacionado a componentes de 
outros resultados abrangentes

Resultado abrangente total do exercício

Nota
explicativa

16

-

18
19

20
-
-

-
-

14
-
-
-

31/12/2011
   

 732.065 

 (598.794
   

 133.271 

 (19.378
 (5.544

   
 108.349 

 32.083 
 (35.808

 
(19.713
 (27.872
 (51.310

 57.039 

 (26.907
 - 

 6.721 
 (20.186

   
 

36.853 

 61,42 

31/12/2011
   

 36.853 

 891 

 (303

 37.441 

 

)
   

)

)

)

)

)

)
)

)

)

)

)

)

31/12/2010
   

 653.680 

 (557.993
   

 95.687 

 (20.335
 30.559 

   
 105.911 

 30.478 
 (42.711

 
(74.139 

9.712 
 (76.660

 29.251 

(29.871
 - 

 (8.561
 (38.432

   
 

(9.181

 (15,30

31/12/2010   

(9.181

 700 

 (238

 (8.719

 

)
   

)
)

)

)
)
)

)

)

 

)
  

31/12/2010

  44.149 

 93.048 
 2.268 

 33.887 
 2.378 

 633.854 
 5.314 

 814.898 

 455 
 21.175 
 25.095 

 - 
 46.725 

 411 
 896.209 

 3.570 
 900.190 

 946.915 

 1.761.813 

PASSIVO  E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Passivo circulante
Fornecedores

Salários, provisões e contribuições sociais
Impostos a recolher
Imposto de renda e contribuição social a pagar
Provisão para contingências
Dividendos a pagar

Outras obrigações
Total dos passivo circulante

Passivo não circulante

Imposto de renda e contribuição social diferidos
Impostos a recolher
Provisão para contingências

Outras obrigações
Total do passivo não circulante

Patrimônio líquido
Capital social
Reservas de capital
Ajuste de avaliação patrimonial
Reserva de lucros
Lucros acumulados

Total do passivo patrimônio líquido

 - 
10
-

11
-

12
15e
13
-

10
14
11
12
13
-

15
-
-
-
-
-

)

 55.253 
 185.378 
 24.323 
 11.276 
 1.049 

 - 
 34.694 
 3.189 
 1.955 

 317.117 

 278.674 
 58.415 

 - 
 197.108 
 67.693 

 684 
 602.574 

 488.484 
 6.829 
 (369

 95.136 
 - 

 590.080 

 1.509.771 

)

 46.314 
 423.171 
 21.324 
 11.451 
 13.429 

 357.513 
 - 

 3.189 
 7.721 

 884.112 

 167.704 
 11.597 

 504 
 42.553 
 67.467 

 543 
 290.368 

 488.484 
 6.829 
 (957

 92.977 
 - 

 587.333 

 1.761.813 

03
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2011

2010 (R$ 40,8 milhões) fortemente impactado pelos custos 
de serviços e materiais de manutenção devido ao atraso 
na entrega da nova frota de equipamentos de mineração e 
consequente adiamento na desmobilização da frota velha.

O EBITDA foi de R$ 217,6 milhões contra R$ 213,9 milhões em 
2010, com aumento de 1,7%.

Em 2011, a MRN teve um lucro líquido de R$ 36,9 milhões 
ante um prejuízo líquido de R$ 9,2 milhões em 2010. 
Contribuíram favoravelmente para o resultado em 2011, a 
melhoria da performance operacional, uma menor atualização 
monetária sobre o processo de redução de capital e um 

social. Desfavoravelmente destaca-se  o aumento da variação 
cambial sobre os empréstimos em moeda estrangeira devido à 
desvalorização do real no quarto trimestre do ano.

A geração líquida de divisas em 2011 foi de US$ 199.2 
milhões, superiores em US$ 55.8 milhões à 2010 que foram de 
US$ 143.4 milhões, oriundos da balança comercial US$ 184.3 

serviços US$ 3.3 milhões.

Foram recolhidos aos cofres públicos em impostos e 
contribuições, incluindo retenções na fonte, o valor de R$ 150,6 
milhões (R$ 145,8 milhões em 2010), assim distribuídos:

         2011     2010

ICMS          23,5      17,6

  de recursos minerais - CFEM         21,3      18,6

Imposto de Renda e contribuição social
  sobre o lucro líquido       52,5        58,9
Contribuições previdenciárias           33,4      29,0
Outros impostos        13,6       9,7

dos próximos cinco anos são:

de 230 kv interligando as operações da MRN à linha de 
transmissão de 500 kv que interligará Manaus a Tucuruí;

futuras minas a serem abertas;

A Diretoria Executiva da MRN agradece a todos que contribuíram 
para os resultados alcançados em 2011, especialmente, aos 
seus empregados e acionistas.

Porto Trombetas, 02 de fevereiro de 2012.

Diretoria Executiva
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(CONTINUA)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIO FINDO EM DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) líquido do exercício
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício

com o caixa gerado pelas atividades operacionais: 
Depreciação e amortização
Provisão para contigências

Imposto de renda e contribuição social diferidos
Valor residual de ativo imobilizado baixado
Atualização monetária depósitos judiciais

Variação cambial e juros provisionados
Outros

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes
Estoques
Depósito judicial
Tributos a compensar
Outros

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores
Impostos a recolher
Salários, provisões e encargos sociais
Imposto de renda e contribuição social

Outras obrigações e contas a pagar
Caixa gerado pelas atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível
Caixa aplicado nas atividades de investimento

Pagamento de dividendos

Aumento/ (redução) do saldo de caixa 
e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial

Informações adicionais:
Juros pagos durante o período
Imposto de renda e contribuição social pagos no período

Receitas
Vendas de mercadorias, produtos e serviços
Outras receitas

Insumos adquiridos de terceiros (inclui os valores
   dos impostos ICMS, PIS e COFINS)

Custos dos produtos vendidos 
Material e serviços de terceiros

Valor adicionado bruto

Depreciação, amortização e exaustão

Valor adicionado líquido produzido pela Sociedade

Valor adicionado recebido em transferência

Outras

Valor adicionado total a distribuir

Distribuição do valor adicionado

Pessoal:
  Remuneração direta
  Benefícios
  F.G.T.S

Impostos, taxas e contribuições:
  Federais
  Estaduais
  Municipais

Remuneração de capitais de terceiros
  Juros e variações monetárias passivas

  Reversão de contingências

Remuneração de capitais próprios
  Dividendos propostos
  Lucros retidos

Total do valor adicionado distribuído

31.12.11

 36.853 

 109.286 
 154.555 
 19.713 
 (6.418

 53 
 (28.641

 5.624 
 1.098 

 - 

 11.640 
 (7.498

 122.450 
 (2.085
 (4.511

 8.940 
 (678

 2.999 
 (12.381
 (5.398
 (5.625

 399.976 

 (235.538
 (235.538

 441.447 
 (568.778

 - 
 (127.331
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Saldos em 31 de dezembro de 2009

Pagamento de dividendos 
Ajuste de avaliação patrimonial
Prejuízo líquido do exercício
Absorção de prejuízo

Saldos em 31 de dezembro de 2010

Ajuste de avaliação patrimonial
Lucro líquido do exercício
Reserva legal
Reserva para aumento de capital - Isenção de IR
Dividendos propostos

Saldos em 31 de dezembro de 2011

Capital 
 social 

 488.484 

 - 
 - 
 - 
 - 

 488.484 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 488.484 

Notas
Explicativas

15c
15.d.3
15.d.3
15.d.3
15.e

Reservas de capital Reservas de lucros

Legal
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 - 
 - 
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 - 
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 1.843 
 - 
 - 
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Total
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 588 
 36.853 

 - 
 - 
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 - 
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 - 
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 - 

 (9.181
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 (1.843
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 - 
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1. Contexto operacional
A Mineração Rio do Norte S.A. (“MRN” ou “Sociedade”) é uma 
sociedade anônima (“S.A.”) de capital fechado, localizada 
em Oriximiná - PA, cujos acionistas são a Vale S.A., Alcan 
Alumina Ltda., BHP Billiton Metais S.A., Companhia Brasileira 
de Alumínio, Alcoa Alumínio S.A., Norsk Hydro Brasil Ltda., 
Alcoa World Alumina LLC e Alcoa World Alumina Brasil Ltda. 
(Nota nº 15). Suas atividades consistem na extração, no 

As vendas de minério, efetuadas para os próprios acionistas 
da Sociedade, ou por meio deles ou para suas controladoras e 
ligadas, são regidas por contratos de longo prazo, que estabelecem 
condições de mercado e equivalentes entre os acionistas. As 

anualmente e podem apresentar pequenas variações. Os 
preços praticados, em dólares norte-americanos, são calculados 

da venda de minério têm prazo médio de vencimento de 30 dias. 
Caso o acionista adquirente não realize a compra da quantidade 

em contrato. Nesse caso, a Sociedade será reembolsada da 
diferença de preço incorrida na transação. Qualquer tonelagem 
não retirada pelo acionista e que a Sociedade não se disponha 
a vender ou não possa vender, conforme previsto, não será 
produzida e o acionista deverá pagar à Sociedade, com relação 
a tal tonelagem não retirada, preço igual à soma do preço-base 
e o reajuste de preço vigente na ocasião e, caso haja qualquer 
redução de custo resultante da não produção da tonelagem não 
retirada, a Sociedade fará ao acionista um reembolso no montante 
que for estabelecido pela Sociedade, a seu exclusivo critério, 
correspondente a tal redução de custo. Em 31 de dezembro 
de 2011, as vendas com partes relacionadas representaram, 
aproximadamente, 99,8% (96,7% em 2010).

Em 31 de dezembro de 2011, a Sociedade apresenta um 
capital circulante líquido negativo de R$ 91.024, resultado 

para suprir os recursos necessários para abertura de novas 
minas. A Administração, baseada no plano de negócios da 
Sociedade, está convicta de que as operações comerciais 

para atender aos compromissos de curto prazo. Além disso, 
a Administração avalia que a capacidade de geração de caixa 
da Sociedade permite a renovação dos empréstimos de curto 
prazo ou a troca para linhas de crédito de longo prazo.
 
A Sociedade gerencia suas relações com o meio ambiente 
como fator estratégico, tendo como premissa o pleno 
atendimento da legislação aplicável, e as diretrizes e normas 
internas. Adota rigoroso programa de gestão ambiental 
como forma de minimizar os impactos de sua operação de 
mineração, em conformidade com a norma ISO 14001, na 

quanto para o núcleo urbano de Porto Trombetas, bem como 
atua de forma permanente no monitoramento, revegetação, 
desenvolvimento de mudas e atividades educativas voltadas 
para seus empregados e para a comunidade.

2.1.1. Declaração de conformidade 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com 
observância às disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações e nos pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”).

2.1.2. Base de mensuração 

no custo histórico, exceto se indicado de outra forma.

2.1.3. Moeda funcional e moeda de apresentação

que é a moeda funcional da Sociedade. Todas as informações 

milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma.

2.1.4. Uso de estimativas e julgamento na preparação 

com as normas do CPC, exigem que a Administração 
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados 
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
efetivos podem diferir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira 
contínua. Revisões com relação às estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as estimativas são 
revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados.

As informações sobre julgamentos e estimativas críticos 
referente às políticas contábeis adotadas que apresentam 
efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 

i)   Reconhecimento da receita de vendas
Para fazer esse julgamento, a Administração leva em 
consideração o critério detalhado de reconhecimento 
da receita oriunda da venda de produtos, em particular, 
a Sociedade transfere aos compradores os principais 
riscos e benefícios da propriedade dos produtos. 

ii)  Imposto de renda e contribuição social diferidos
A Sociedade reconhece ativos e passivos diferidos com 
base nas diferenças entre o valor contábil apresentado 

ativos e passivos utilizando as alíquotas em vigor. 

A Sociedade é parte de alguns processos judiciais e 
administrativos, como descrito na Nota Explicativa n. 
12. Provisões são constituídas para todos os riscos 
referentes a processos judiciais que representam perdas 
prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação 
das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as 
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes 
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, 
bem como a avaliação dos advogados externos. A 
Administração acredita que essas provisões para riscos 
tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente 

iv) Provisão para perdas com estoques de giro 
lento e fora de linha
A provisão para perdas com estoques de giro lento 
e fora de linha é constituída com base em política 

v)  Vida útil dos bens do imobilizado e intangível
Conforme descrito na Nota Explicativa n. 3.5, a 
Sociedade revisa anualmente a vida útil estimada, 
valor residual e método de depreciação ou 
amortização dos bens do imobilizado e intangível no 

vi)  Provisão para reflorestamento e fechamento de minas 
A Sociedade reconhece uma obrigação segundo o valor 

de minas, no período em que elas ocorrerem, conforme 
Nota n. 13. A Sociedade considera as estimativas 
contábeis relacionadas com a recuperação de áreas 
degradadas e os custos de encerramento de uma mina 
como uma prática contábil crítica por envolver valores 
expressivos de provisão e se tratar de estimativas que 
envolvem diversas premissas, como taxa de juros, 

de exaustão e as datas projetadas de exaustão de 
cada mina. A Sociedade utiliza a taxa de 7,96% para 
cálculo de ajustes a valor presente, correspondentes 

minas registradas na contabilidade. 
 

3.1. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos 
bancários, outros investimentos de curto prazo de liquidez 
imediata em montante conhecido de caixa e sujeito a 

são registrados pelos valores de custo acrescidos dos 
rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não 
excedem o seu valor de mercado ou de realização.

controladas pela Sociedade para resgate a partir de 30 
dias, visando a otimização de impostos (IOF).

3.2. Contas a receber de clientes 
As contas a receber de clientes representam os valores 
a receber pela venda de bauxita e com prazo médio de 
vencimento de 30 dias. A Sociedade não efetua estimativas 
de perda de créditos de liquidação duvidosa, uma vez que 
o faturamento é efetuado diretamente aos sócios e não 
existe experiência de inadimplência ocorrida no passado. 

3.3. Estoques 
Os estoques estão avaliados ao menor valor entre o custo 
médio de aquisição ou extração e o valor líquido realizável. O 
valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado 
dos estoques, deduzidos de todos os custos estimados para a 
conclusão e os custos necessários para realizar a venda. (CONTINUA)

3.4. Arrendamento mercantil 

contrato de arrendamento transferem substancialmente os 
riscos e benefícios da propriedade do bem para o arrendatário.

patrimonial no início do arrendamento pelo menor valor 
entre o valor justo do bem arrendado e o valor presente 
dos pagamentos mínimos do arrendamento.

obrigações correspondentes, líquidas dos encargos 

circulante de acordo com o prazo do contrato. Os bens do 

são depreciados durante a vida útil-econômica dos ativos.

3.5. Imobilizado 
O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou construção, 
acrescido, quando aplicável, de juros capitalizados durante o 
período de exploração das Jazidas. A depreciação é computada 
pelo método linear, com base na vida útil estimada de cada 
bem, conforme taxas demonstradas na Nota Explicativa n. 7. 
A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados 

nas estimativas é contabilizado prospectivamente. O saldo do 
imobilizado inclui todos os gastos alocáveis aos bens durante 
a sua fase de construção. 
 
Os custos iniciais de exploração e desenvolvimento de jazidas 
minerais foram capitalizados, e a exaustão é calculada com base 
na relação entre o volume produzido e a capacidade estimada 
das reservas minerais. Os demais custos de exploração são 
reconhecidos nos custos de produção, quando incorridos. 

3.6. Intangível 

separadamente são registrados ao custo, deduzido da 
amortização e quando aplicável, das perdas por redução ao 
valor recuperável acumulado. A amortização é reconhecida 
linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A 
vida útil estimada e o método de amortização são revisados 

nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 

A Sociedade analisa anualmente se existem evidências de que 
o valor contábil de um ativo não será recuperado (redução 
ao valor recuperável dos ativos). Caso estas evidências 
estejam presentes, estimam o valor recuperável do ativo. O 
valor recuperável de um ativo é o maior valor entre: (a) seu 
valor justo menos custos que seriam incorridos para vendê-
lo e (b) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente aos 

do uso contínuo do ativo. Quando o valor residual contábil do 
ativo exceder seu valor recuperável, reconhece-se a redução 
(provisão) do saldo contábil deste ativo (“impairment”).

3.8. Provisões 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, 
se a Sociedade tem uma obrigação legal ou construtiva que 

recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 

3.9. Tributação sobre a renda 

Tributos correntes
A provisão para tributos sobre a renda está baseada no 
lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do 
lucro apresentado na demonstração do resultado, porque 
exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em 
outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou 
não dedutíveis de forma permanente. O imposto de renda 
(IRPJ) e a contribuição social (CSLL) foram calculados 
com base no lucro real à alíquota de 15%, acrescida do 
adicional de 10% para IRPJ e de 9% para CSLL. 

Impostos diferidos
O imposto sobre a renda diferido (“imposto diferido”) é 
reconhecido sobre as diferenças temporárias entre os saldos 
de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações 

apuração do lucro tributável, quando aplicável. 
 
Os impostos diferidos passivos são geralmente reconhecidos 
sobre todas as diferenças temporárias tributáveis e os 
impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas 
as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando 
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for provável que a empresa apresentará lucro tributável 

temporárias dedutíveis possam ser utilizadas.

Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados pelas 
alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o 
passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado, com base 
nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente no 

legislação tiver sido substancialmente aprovada. 

Impostos sobre a renda correntes e diferidos
O imposto sobre a renda corrente e diferido é reconhecido 
como despesa ou receita no resultado exercício, exceto 
quando estão relacionados a itens registrados diretamente 
em outros resultados abrangentes ou patrimônio líquido, caso 
em que os impostos também são reconhecidos diretamente 
em outros resultados abrangentes ou no patrimônio líquido. 
Os detalhes estão divulgados na Nota Explicativa n. 14.

Lucro da exploração 

de renda devido, pelo valor equivalente à parcela atribuída pela 

da exploração), leva em conta a alocação do lucro operacional 
pelos níveis da produção incentivada. Um montante igual ao 

conta de reserva de lucros, no patrimônio líquido, e não pode 
ser distribuído como dividendos aos acionistas.

meio do resultado

ganhos ou às perdas decorrentes das operações não liquidadas 

variações no valor justo registradas, respectivamente, nas 

Compreendem investimentos em determinados ativos 

para serem levados até a data de vencimento, os quais são 
mensurados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos 
auferidos de acordo com os prazos e as condições contratuais. 

são cotados em um mercado ativo. São registrados no ativo 
circulante, exceto nos casos aplicáveis, aqueles com prazo 
de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço, 

de dezembro de 2011 e de 2010, no caso da Sociedade, 

partes relacionadas e as contas a receber de clientes.

e saldos a pagar de conta corrente com partes relacionadas, 
exceto pela conta corrente, os demais são apresentados pelo 
valor original, acrescido de juros, variações monetárias e 

valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, 
são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o 

com base na remuneração efetiva.

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo 
amortizado de um instrumento da dívida e alocar sua receita 
de juros ao longo do período correspondente. A taxa de 
juros efetiva é a taxa que desconta os recebimentos de caixa 
futuros estimados durante a vida do instrumento da dívida 

ou, quando apropriado, durante um período menor, para o 
valor contábil líquido na data do reconhecimento inicial.

Mensuração

reconhecidas na data da negociação, ou seja, na data em que a 
Sociedade se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos 

reconhecidos pelo valor justo, e os custos de transação são 
debitados na demonstração do resultado. Os empréstimos e 
recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado.

Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor 

meio do resultado são registrados na demonstração do 

respectivamente, no período em que ocorrem.

de “hedge”

contratadas pela Sociedade resumem-se a uma operação 

contrato de pré-pagamento de exportação, equivalentes 
à taxa LIBOR, acrescida de um percentual de juros, por 

Sociedade com base nas informações de cada operação 
contratada e em suas respectivas informações de mercado 

como taxa de juros e cupom cambial. 
 
3.11. Participações no resultado 
A Sociedade reconhece um passivo e uma despesa de 
participação nos resultados por parte dos funcionários, o qual 
é vinculado ao alcance de metas operacionais e objetivos 

3.12. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu 
valor presente no registro inicial da transação, levando em 

explícitas ou implícitas, tomando-se como base as taxas 
praticadas no mercado para transações semelhantes às dos 
respectivos ativos e passivos. Subsequentemente, estes 
efeitos são realocados nas linhas de receita ou despesas 

desconto considerada e do método do custo amortizado.

3.13. Demais ativos e passivos (circulante e não circulante) 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando 
for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 

gerados em favor da Sociedade e seu custo ou valor puder 
ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido 
no balanço patrimonial quando a Sociedade possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento 
passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido.

3.14. Transações e saldos

as transações em moeda estrangeira, ou seja, qualquer moeda 
diferente de sua moeda funcional, são registradas de acordo 
com as taxas de câmbio vigentes na data de cada transação. 

moeda estrangeira são reconvertidos pelas taxas vigentes no 

são reconhecidas no resultado no período em que ocorrerem, 
exceto as variações cambiais decorrentes de empréstimos e 

em construção para uso produtivo futuro, que estão inclusas 
no custo desses ativos, quando consideradas como ajustes 
aos custos com juros dos referidos empréstimos.

3.15. Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 

criada pela Sociedade durante determinado período 
e é apresentada, conforme requerido pela legislação 
societária brasileira, como parte de suas demonstrações 

demonstração prevista e nem obrigatória conforme as IFRSs.

A DVA foi preparada com base em informações obtidas 
dos registros contábeis que servem de base de preparação 

contidas no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. 

3.16. Lucro líquido do exercício por ação 
O resultado por ação básico e diluído é calculado por 
meio do resultado do período atribuível aos acionistas da 
Companhia e a média ponderada das ações ordinárias em 
circulação no respectivo período.

3.17. Novas normas e interpretações de normas 
ainda não adotadas 

individuais e consolidadas, os seguintes pronunciamentos e 
interpretações emitidos pelo IASB foram publicados, porém, 
não eram de aplicação obrigatória para o exercício de 2011:

(CONTINUAÇÃO) 06

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 (Em milhares de reais)

Novas normas
IFRS 9 (a)
Emendas às normas existentes
IFRS 7

Novas interpretações
IFRIC 10 (b)
IFRIC 11 (c)
IFRIC 12 (d)

IFRIC 13 (e)

Joint Ventures
Divulgação da participação em outras 
entidades
Mensuração ao valor justo

Aplicação obrigatória para 
exercícios iniciados a partir de

01/01/2013

01/07/2011

01/01/2013
01/01/2013

01/01/2013
01/01/2013

(a) a IFRS 9 encerra a primeira parte do projeto de 
substituição da - IAS 39 Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 utiliza uma 
abordagem simples para determinar se um ativo 

justo, baseada na maneira pela qual uma entidade 

de apenas um método para determinação de perdas no 
valor recuperável de ativos. Esta norma passa a vigorar 

Sociedade não espera que esta alteração cause impacto 

(b) o IFRIC 10 substitui o SIC 12 e IAS 27 e se aplica 

entidade controla uma ou mais entidades;

(c) o IFRIC 11 substitui o SIC 13 e IAS 31 e se aplica às 
entidades controladas em conjunto;

(d) o IFRIC 12 trata da divulgação de participação em 
outras entidades, cujo objetivo é possibilitar que os 
usuários conheçam os riscos, a natureza e os efeitos sobre 

(e) o IFRIC 13 se aplica quando outros pronunciamentos 
de IFRS exigem ou permitem mensurações ou divulgações 
do valor justo (e mensurações, como o valor justo menos 
custo de venda, com base no valor justo ou divulgações 
sobre as referidas mensurações). 

pronunciamentos e interpretações. O CPC ainda não 

relacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas 
anteriormente. Em decorrência do compromisso do CPC e 
de manter atualizado o conjunto de normas emitido com 
base nas atualizações feitas pelo IASB, é esperado que 

pelo CPC até a data de sua aplicação obrigatória.
(CONTINUA)
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(i) Demonstramos a seguir a movimentação das provisões 
para obsolescência de materiais:
            R$
Saldos em 31/12/2010              9.725
Adições                   370
Reversões e baixas             (1.580)
Saldos em 31/12/2011              8.515

6. Depósitos judiciais
O saldo de depósitos judiciais está composto como se segue:

          31.12.11                31.12.10
Processo de redução de capital      162.947           633.854
Outros                     326                   455
Total                    163.273          634.309
   
Circulante       7.623            633.854

Não circulante    155.650                   455

A movimentação do ano é composta como se segue:

                 2010   2011

                 Adição     Baixas       Juros     Total

Redução de capital(i)   633.854            -     (499.525)    28.618    162.947

Outros                  455          90            (242)           23           326

Total                        634.309           90    (499.767)   28.641  163.273

(i) Redução de capital.

(CONTINUA)
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4. Caixa e equivalentes de caixa
O saldo de caixa e equivalentes de caixa inclui caixa e bancos 
além de aplicações resgatáveis a qualquer momento sem 
perda do rendimento auferido, realizadas em instituições 

                   31.12.11          31.12.10
Caixa e bancos           22       3.287
Títulos e valores mobiliários (*)   81.234     40.862
Total     81.256    44.149

                   31.12.11          31.12.10
Banco do Brasil      7.009             -
Banco Bradesco S.A.    20.073     14.006
Banco Itaú S.A.    19.995               -
Banco Votorantim S.A. (nota n. 17d)    9.291       7.348
Banco Westlb    24.866     19.508
Total     81.234    40.862
As aplicações possuem rendimentos equivalentes a 100% do 
CDI, com prazo de vencimento inferior a três meses, e são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa 

 
5. Estoques
O saldo de estoques era composto como se segue:

                31.12.11     31.12.10
Bauxita:   
   Minerada         790         925
   Britada          898      1.568
   Lavada       6.205      4.340
   Úmida       4.756      6.023
   Seca         1.019      2.080
                 13.668     14.936

Materiais de consumo e outros   36.232      28.676
Provisão para obsolescência (i)      (8.515)        (9.725)
Total     41.385     33.887

Taxa depreciação/ exaustão

Saldo em 31/12/2010
   Custo
   Depreciação/ exaustão
   Líquido

Saldo em 31/12/2011
   Custo
   Depreciação/ exaustão
   Líquido

)

)

)

)

Total

2.326.092 
(1.429.883
   896.209 

2.559.460 
(1.536.562
  1.022.898 

Móveis e 
utensílios

10% a 20%

31.763 
(22.383
   9.380 

33.951 
(24.560
   9.361 

Ferrovia

4% a 10%

120.238 
(105.498  

14.740 

120.267 
(108.894
  11.373 

Imobilizado
  em curso  

141.090 
- 

  141.090 

158.976 
- 

  158.976 

Jazidas

11% a 50%

103.134 
(17.944

  85.190 

112.417 
(21.317

  91.100 

Máquinas e 
equipamentos

10%

465.789 
(361.870

   103.919 

477.277 
(395.157
   82.120 

Veículos

10% a 25%

208.109 
(152.381
  55.728 

259.594 
(174.312
  85.282 

Fechamento
  de mina  

3% a 33%

39.239 
(7.207

32.032 

39.239
(9.204

30.035 

Prédios e 
instalações

4%

231.860 
(172.294
   59.566 

293.819 
(177.586

  116.233 

Instalações 
industriais
   e gerais   

5% a 10%

984.871 
(590.306
394.565 

1.063.920 
(625.532
438.388 

7. Imobilizado
O ativo imobilizado era composto como se segue:

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

Saldo em 31/12/2010
   Adições
   Baixas
Saldo em 31/12/2011

Total
2.326.092 

234.195 
(827

2.559.460 

Móveis e 
utensílios

31.763 
2.368 
(180

33.951 

Ferrovia
120.238 

     29
-

120.267

Imobilizado
  em curso  
  141.090

17.886
-

158.976

Jazidas
  103.134

9.284
-

112.418

Máquinas e 
equipamentos

465.789 
11.788 
   (301

477.276 

Veículos
208.109 

51.831 
(346

259.594 

Fechamento
  de mina  

39.239
-
-

39.239

Prédios e 
instalações

231.860 
61.959 

- 
293.819 

Instalações 
industriais
   e gerais   
984.871 

 79.049 
-

1.063.920 

Custo

))

Saldo em 31/12/2010
   Adição
   Baixa
Saldo em 31/12/2011

) )

Total
1.429.883 

108.288 
(1.609

1.536.562 

Móveis e 
utensílios

22.383 
2.351 
(174

24.560 

Ferrovia
105.499 
     3.395

-
108.894

Imobilizado
  em curso  

-
-

-

Jazidas
  17.944

4.210
(836

21.318

Máquinas e 
equipamentos

361.870 
33.540 
   (253

395.157 

Veículos
152.381 

22.277 
(346

174.312 

Fechamento
  de mina  

7.207
1.997

-
9.203

Prédios e 
instalações

172.294 
5.292 

- 
177.586 

Instalações 
industriais
   e gerais   
590.306 

 35.226 
-

625.532

Depreciação/ exaustão

) ) )

A Sociedade foi autuada pela redução de seu capital 
social realizada em 22 de julho de 1999. Em 16 de 
abril de 2003, a Sociedade recebeu a Citação n. 
021/2003 da Receita Federal, exigindo o pagamento 
deste Auto de Infração. Objetivando suspender 
a exigibilidade do crédito tributário, a Sociedade 
depositou judicialmente o montante de R$ 316.011 
em maio de 2003, para dar prosseguimento a esta 
causa na esfera judiciária. 

Em 27 de maio de 2009 foi publicada a Lei n. 
11.941/2009, instituindo benefícios para pagamento 
e parcelamento de débitos junto à Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional e à Secretaria da Receita 
Federal do Brasil.

Em 30 de novembro de 2009, a Sociedade optou 
por descontinuar o processo judicial e protocolou 
junto à Receita Federal de Santarém - PA, a adesão 
ao programa, constituindo em sua contabilidade a 
provisão para liquidação do processo, deixando o 
depósito registrado pelo valor líquido a ser resgatado.

Em 30 de dezembro de 2010, devido a novos 
entendimentos por parte da Receita Federal do 
valor devido, a Sociedade complementou a baixa do 
depósito judicial em R$ 74.139.

Em 18 de julho de 2011 o juiz da 22ª Vara Federal 
decidiu pela emissão de alvará de levantamento de 
depósito em favor da MRN no valor de R$ 277.622 
e em conversão em renda para União no valor de 
R$ 221.903, permanecendo em depósito judicial 
o valor atualizado até 31 de dezembro de 2011 
de R$ 162.947. A liberação deste valor depende 
do julgamento a ocorrer do agravo interposto pela 
Sociedade quanto a correta aplicação dos benefícios 
da Lei n. 11.941/2009.

) )
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Amortização 
acumulada
(23.566)
(23.566)

Custo
26.645
26.645

(CONTINUAÇÃO)

Bradesco hedge

Maiores informações na Nota n. 21.

FINEM

Itaú BBA, com o objetivo de apoiar as atividades de abertura das minas Bacaba, Bela 
Cruz e Monte Branco.

Garantias

reais. Os adiantamentos de contrato de câmbio estão garantidos pelos recebíveis das 
exportações. Adicionalmente, os contratos externos preveem que, na ocorrência de 
alterações nas leis do País da Sociedade que possam tornar qualquer parte do acordo 

vencido, devendo a Sociedade liquidá-lo dentro de 10 dias da ocorrência das alterações 
na legislação local.

Westlb

cumprir com os compromissos da dívida.
 
Os covenants a serem cumpridos pelo contrato são: 

a)

3,0, conforme demonstrados a seguir

    31/12/11   31/12/10

EBITDA     217.635   213.875
(=) Índice           1,8          2,6

b)

deve ser inferior a 5,0.
    31/12/11   31/12/10
EBITDA     217.635   213.875

(=) Índice           9,3        17,5

Todos os covenants descritos acima são calculados com base nas Demonstrações 
Financeiras da Sociedade e vêm sendo atendidos.

           Banco Bradesco                                 Banco            
                 (swap)              FINAME            FINEM  WESTLB           Banco Itaú      Total
2013  44       5.219 31.805     35.014 4.531   76.613
2014    -       3.881 33.103     30.013 1.919   68.916
2015    -       3.324 33.103     30.013       -   66.440
2016    -          830 33.103     30.013       -   63.946
2017    -    -   2.759             -        -     2.759
Total  44    13.254     133.873  125.053            6.450 278.674

Westlb II
Em 30/11/2011 a Sociedade contratou novo empréstimo junto ao Westlb no valor de US$60 
milhões para suportar os investimentos a longo prazo para abertura de novas minas.

O saldo de imobilizações em curso refere-se a obras e equipamentos relativos às operações da 

(i) O ativo imobilizado em curso está assim representado pelos principais projetos:

      2011
Projetos 
Abertura da mina - Monte Branco        77.600
Abertura do platô - Bela Cruz        22.149
Construção do reservatório de rejeitos       14.018
Mudança no peneiramento e refrigeração         4.445
Pesquisa geológica do platô           4.211
Licenciamento da Monte Branco          3.577
Substituição CTLD - aviso           3.238
Drenagem de minas           2.187
Aquisição e instalações de incinerador           1.597
Compensação ambiental - Monte Branco         1.557
Construção de novo aterro sanitário          1.522
Licenciamento ambiental - Cruz Alta          1.414
Outros projetos           21.461
Total        158.976

Na rubrica de imobilizado em curso, são registrados ao custo de aquisição ou construção, 
os juros, e correções monetárias, capitalizados durante o período de exploração das 
Jazidas, nos valores de R$ 6.326 em 2011 (R$ 2.456 em 2010), totalizados em R$8.782, 

8. Intangível
O ativo intangível era composto como se segue:

Softwares
Total do intangível

Taxas de 
amortização (%)
         20
          -

Custo
25.338
25.338

2011 2010

Líquido
3.079
3.079

Líquido
3.570
3.570

Amortização 
acumulada
(21.768)
(21.768)

Os valores em moeda estrangeira correspondem a dólares norte-americanos captados para 
aquisição de máquinas e equipamentos, e os adiantamentos sobre contratos de câmbio para 

      Saldo em    Data 
Instituição   31/12/11      31/12/10   Captação    Vencimento          Encargos
Westlb            62.592         100.056    02/2008      08/2009 a 02/2013     Libor + Spread
Brasil            70.942  86.864    06/2011      01/2012          Libor + Spread
Bradesco             33.898  31.040    05/2011      01/2012          Libor + Spread
Finem            42.875  39.730    03/2010      01/2017          Libor + Spread
Westlb            112.796           -    11/2011      11/2016          Libor + Spread
         323.103       257.690   

Os valores em moeda nacional são compostos como se segue:

               Saldo em             Data 
Instituição            31/12/11      31/12/10      Captação         Vencimento    Encargos
FINAME      18.677             9.788      08/2006    09/2015           TJLP + Spread
Brasil               -         125.217      04/2010    04/2011           CDI + Spread
Bradesco               -         125.488      04/2010    04/2011           CDI + Spread
Bradesco - hedge          636             1.586      11/2008    02/2013           3,98%
Finem    109.623           71.106      03/2010    01/2017           TJLP + Spread
Itaú leasing     12.013     -       02 a 04/2011   02 a 04/2014    CDI + Spread
   140.949        333.185   
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Saldo em 31/12/2010
   Adições
   Baixas
Saldo em 31/12/2011

Saldo em 31/12/2010
   Adição 
   Baixa
Saldo em 31/12/2011

25.338 
1.307 
       -

26.645 

21.768 
1.798 

-
23.566 

Custo de software Amortização

9. Tributos a compensar
                    31/12/11    31/12/10
ICMS          15.424       12.196
PIS            1.822         2.026
COFINS            8.392         9.331
Total         25.638       23.553
  
Circulante           5.052         2.378
  
Não circulante         20.586       21.175

                    31/12/11    31/12/10
Moeda estrangeira        323.103     257.690
Moeda nacional        140.949     333.185
Total         464.052     590.875

Total circulante         185.378     423.171
  
Total não circulante       278.674     167.704

(CONTINUA)



CADERNO 5  13SEXTA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 2012

Resumo
Cíveis
Fiscal
Trabalhistas
Total

6.649
393.297

120
400.066

Adições
-

1.035
  24

1.059

(CONTINUAÇÃO)

Reversão
(409)

(1.911)
(128)

(2.448)

Utilizações
(2.221)

(221.903)
-

(224.124)

Atualizações
323

22.224
8

22.555

Subtotal
(2.307)

(200.555)
(95)

(202.958)

Total
4.342

192.742
     24

197.108

A Sociedade é parte em ações judiciais e processos administrativos perante tribunais 
e órgãos governamentais, oriundos do curso normal de suas operações, envolvendo 
principalmente questões tributárias, cíveis e trabalhistas.

A Administração, com base nas informações e avaliações de seus assessores legais, 
internos e externos, constituiu provisão para contingências em montante considerado 

Provisões para contingências constituídas pela Sociedade:

Cíveis
Envolvem registros de honorários advocatícios para todas as causas com probabilidade 
de perda que não forem prováveis.

Fiscais
A Sociedade mantém em disputa judicial a parte controversa da aplicação dos benefícios 

valores provisionados. Detalhes sobre esse processo podem ser vistos na Nota 6. 

Existem também a título de CFEM (Compensação Financeira pela Exploração Mineral) 
valores que são questionados pelo DNPM sobre a alegação de que a Sociedade deduziu 
gastos indevidos na sua base de cálculo.

Trabalhistas
Existem atualmente apenas dois processos trabalhistas, cujas chances de êxito são 

Contingências Possíveis

         2011        2010
Civil         5.435        3.570
Trabalhista        1.732        3.539
Tributário       95.037      82.689

Destacamos que a perspectiva de liquidação do saldo do passivo circulante prevalece 
idênticos para os respectivos exercícios de 2011 e 2010.

           31/12/11     31/12/10
Saldo inicial                70.656     64.418
Constituições  
Imobilizado            -       5.467
Resultado            -       1.336
Atualização monetária                 5.624       4.380
Pagamentos                 (5.398)      (4.945)

  
Circulante                   3.189       3.189
  
Não circulante                 67.693     67.467

14. Imposto de renda e contribuição social
A Sociedade goza de redução do Imposto de Renda (IRPJ) sobre a parcela dos lucros 
provenientes das operações de exploração, com base em limites variáveis de produção. 

9.532 de 10/12/1997.

Em 31/12/2011 e de 2010, o imposto de renda e contribuição social apurados foram:
 

Os valores de imposto de renda (IRPJ) e contribuição social (CSLL) diferidos passivos, 

sobre a atualização monetária dos depósitos judiciais (Nota 6) a serem recolhidas em 
caso de êxito das ações em curso e aos valores referentes as provisões para contingências 
adicionadas no cálculo do imposto. 

Os valores apresentados no balanço patrimonial são demonstrados a seguir: 

            31/12/11 31/12/10
Impostos diferidos ativos  
Adições temporárias de provisões contingenciais e outros          230.379       73.809

Total do imposto de renda e contribuição social diferido               78.329       25.095
  
Impostos diferidos passivos  
Atualização monetária dos depósitos judiciais           171.809       34.109

Total do imposto de renda e contribuição social diferido          58.415      11.597

15. Patrimônio líquido 

a)    Capital

Em 31/12/2011, o capital autorizado da Sociedade era de R$ 502.283 (R$ 502.283 
em 2010). O capital subscrito e integralizado, no valor de R$ 488.484 (R$ 488.484 em 
2010), está representado por 200.000.000.000 de ações ordinárias e 400.000.000.000 
de ações preferenciais, sem valor nominal, assim distribuídas:

Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 
(%)
Despesa de imposto de renda e 
 da contribuição social  
Itens de reconciliação dos impostos
   Isenção de imposto de renda
   Doações/PAT

Outras adições/exclusões permanentes
Despesa registrada na demonstração 
 do resultado
   Corrente

     – lei 11.941/09 
   Diferido

2011 2010

)

)
)

)
)

)

 IRPJ

29.251
      25

(7.313

-
1.280

(18.535
 (3.336

(27.904
(21.609

-
(6.295

 CSLL

29.251
          9

(2.633

-
-

(6.673
 (1.222

(10.528
(8.262

-
(2.266

 Total

-
          -

-
-
-

          -

(38.432
(29.871

-
(8.561

)

) 
)

)
)

)

)
)

)

)

)

)
)

IRPJ

57.039
         25

(14.260

316
1.212

(4.929
  2.818

(14.843
(19.785

-
4.942

 CSLL

57.039
           9

(5.134

-
-

(1.774
  1.565

   (5.343
(7.122

-
1.779

 Total

-
            -

-
-
-

            -

(20.186
(26.907

-
6.721

)

) 

)
)

)
)

(CONTINUA)
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Itau Leasing 

Os contratos de arrendamentos de Leasing, está composto da seguinte forma: 

Número dos Contratos     R$ atualizado   Vencimentos    Encargos e atualizações
4569517       3.146       02/02/14 2,8509% a.a. + CDI
4569518       1.749       15/02/14 2,8509% a.a. + CDI
4569519          791       25/04/14 2,8509% a.a. + CDI
4569554       1.494       02/02/14 2,8451% a.a. + CDI
4569555       3.778       20/01/14 2,8509% a.a. + CDI
4569857       1.055       12/04/14 2,8451% a.a. + CDI
Total                 12.013  

11. Impostos a recolher
O saldo de impostos a recolher era composto como se segue:

            31/12/11 31/12/10

CSL - exportação              -            504
PIS e COFINS a recolher     1.094         3.409
ICMS a recolher      2.435         1.735
Outros impostos a recolher     3.187         2.200
Total                 11.276      11.955
  
Circulante                 11.276       11.451
  
Não circulante             -            504

12. Provisão para contingências
O saldo de provisão para contingências era composto como se segue:

            31/12/11 31/12/10
Redução de capital               155.324     357.513
CFEM                  37.418       35.784
Indenizações trabalhistas          24            120
Honorários advocatícios     4.342         6.649
Total               197.108    400.066

2010 2011
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(CONTINUAÇÃO)

              2011
              Ações          Ações
              ordinárias (*)   %         preferenciais (*)   %  
VALE S.A.      80.000        40,0000 160.000     40,0000
Alcan Alumina Ltda.     25.000        12,5000   47.000     11,7500
BHP Billiton Metais S.A.     25.000        12,5000   63.800     15,9500
Companhia Brasileira de Alumínio    25.000        12,5000   35.000       8,7500
Alcoa Alumínio S.A.     16.250          8,1250   35.230       8,8075
Alcoa World Alumina LLC     10.000          5,0000   20.000       5,0000
Norsk Hydro Brasil Ltda.     10.000          5,0000   20.000       5,0000
Alcoa World Alumina Brasil Ltda.      8.750          4,3750   18.970       4,7425
     200.000       100,0000          400.000    100,0000

(*) Milhões de ações.

O acionista que detiver um mínimo de 5% das ações ordinárias tem direito a 
indicar um membro no Conselho de Administração, e cada ação ordinária dá 
direito a um voto nas decisões tomadas pela Assembléia Geral dos Acionistas.

b)    Reserva de capital
A Reserva de Capital é composta pelo valor de R$6.829 referente a incentivos 

c)    Ajuste de avaliação patrimonial
A Sociedade contabilizou na rubrica Ajuste de Avaliação Patrimonial em 2011 o 
valor de R$ 588 (R$ 462 em 2010) correspondente à parcela efetiva do ganho ou 
da perda acumulada resultante das variações no valor justo dos instrumentos de 

d)    Reserva de lucro

d.1) Reserva legal
A reserva legal é constituída com base em 5% do lucro de cada exercício, e 

a integridade do capital social, e somente poderá ser utilizada para compensar 
prejuízos ou aumentar o capital. A Sociedade vêm constituindo a reserva legal 
seguindo as disposições constantes na Lei das Sociedades por Ações. 

No exercício de 2011, o valor destinado para reserva legal foi R$ 1.843 (5% 
do lucro). No exercício de 2010, esta reserva foi reduzida em R$ 4.720 para 
absorver parte do prejuízo contábil do exercício.
       2011 2010
Saldo no início do exercício    92.977 97.697
Movimentação     1.843 (4.720)

A Empresa destinou para conta de Reserva de Incentivo Fiscal o valor de R$316 
apurados sobre lucro da exploração do cálculo do IRPJ pela sistemática do lucro 
real. O valor destinado para essa reserva não foi incluído na base de cálculo do 
dividendo anual mínimo. Em 2010 não houve valores apurados sobre o lucro da 
exploração do cálculo do IRPJ pela sistemática do lucro real.

d.3) Destinação do lucro

e 2010 está demonstrada abaixo. 
                31/12/11  31/12/10

Resultado líquido do exercício                 36.853     (9.181)
Constituição/ (Absorção) da reserva legal               (1.843)      4.720

Base de cálculo para distribuição de dividendos               34.694             -

e)  Dividendos
O estatuto assegura aos acionistas um dividendo obrigatório, a cada exercício 
social, de 6% calculado sobre o patrimônio líquido ajustado, nos termos do artigo 
202 da Lei n. 6.404/76. A Diretoria Executiva, após a constituição das Reservas 
obrigatórias, está destinando para rubrica no passivo de dividendos a pagar o 
valor de R$34.694.

16. Receita
A conciliação entre a receita bruta e a receita apresentada na demonstração de resultado 
do exercício é a seguinte:

Receita bruta de vendas              31/12/11  31/12/10
   Receita bruta - partes relacionadas (nota 17)              826.804   709.945
   Receita bruta - terceiros       1.621     24.088
                  828.425    734.033
  
Deduções da receita bruta  
   Impostos incidentes sobre a venda               (96.360)    (80.353)
Receita operacional líquida               732.065    653.680

17. Transações com partes relacionadas

                  31/12/11    31/12/10
Receita bruta  
   Alcan Alumina Ltda.      30.270       31.269
   Rio Tinto Alcan Inc.    162.689     168.576
   Alcoa Alumínio S.A.      42.704       40.282
   Alcoa World Alumina Ltda.        5.081         5.362
   Alcoa World Alumina LLC - A.W.A.     68.823       21.133
   Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A.  282.458     272.522
   BHP Billiton Metais S.A.    141.642     104.566
   Vale International         9.649       39.467
   BHP BMAG          5.903       26.768
Hydro Aluminium       77.585               -
Total da receita bruta com partes relacionadas (nota 16) 826.804      709.945
  
Mercado interno     502.155     454.001
  
Mercado externo                  324.649     255.944

b) Contas a receber

                  31/12/11    31/12/10
Alcan Alumina Ltda                     2.262         7.775
Rio Tinto Alcan Inc.                   12.195       12.219
Alcoa Alumínio S.A.                     5.274         7.596
Alcoa World Alumina LLC - A.W.A.                   5.523         1.013
Alcoa World Alumina Brasil Participações Ltda.                  2.904   -
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A.                33.922       33.872
BHP Billiton Metais S.A.                  12.386       18.974
Hydro Aluminium                     9.210                -
Vale International                            -         5.506
BHP BMAG                             -         6.093
Total de contas a receber de partes relacionadas          83.676      93.048
  
Mercado interno                   56.748       68.217
   
Mercado externo                   26.928       24.831

Esses saldos são resultantes de transações comerciais e vêm sendo liquidados 
regularmente nos prazos de vencimento em valor atual atualizado pela variação cambial.

c)  Despesas com administradores
Esses valores correspondem basicamente à remuneração da diretoria e respectivos 
encargos sociais e estão registrados na rubrica de despesas gerais e administrativas. 
Esses diretores não recebem renda variável, não obtiveram nem concederam 

Durante o exercício de 2011, a Sociedade registrou como despesas com seus 
administradores um total de R$ 1.976 (R$1.709 em 2010).

d)  Caixa e equivalentes de caixa – com partes relacionadas

inferiores a 90 dias, e com taxas e remunerações a valores de mercado, junto ao 
Banco Votorantim, parte relacionada do grupo “CBA” Companhia Brasileira de Alumínio.

Modalidade          Remuneração Vencimentos das    31/12/11   31/12/10
     aplicações de 2011
Aplicações Debentures   100 a 102% do CDI 23/03/12         2.085      2.344
Aplicações Debentures   100 a 102% do CDI 27/01/12         7.206      5.004
Total              9.291     7.348

18. Despesas gerais e administrativas

                  31/12/11    31/12/10
Despesas administrativas com serviços     (9.504)     (10.595)
Despesas administrativas com pessoal     (8.022)      (8.541)
Depreciações e amortizações         (528)         (687)
Outros         (1.324)         (512)
Total       (19.378)      (20.335)

(CONTINUA)
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19. Outras receitas/ (despesas) operacionais

                  31/12/11   31/12/10
Reversão de provisões constituídas              -      39.628
Despesa tributos        (2.039)      (2.650)
Outras despesas         (3.505)      (6.419)
Total          5.544     30.559

                  31/12/11   31/12/10
  

Depósitos judiciais       28.618     28.983
Outros          1.325          953
Total       32.083    30.478
  

  
Juros de empréstimos     (25.931)   (32.517)
Atualização monetária fechamento de mina     (5.624)     (4.380)
Outros         (4.253)     (5.814)
Total                    (35.808)   (42.711)
  

  
Juros processo redução de capital    (19.713)   (74.139)
Total                   (19.713)  (74.139)
  
Variações cambiais  
Ativas          4.099     (1.333)
Passivas       (31.971)    11.045
Total                   (27.872)      9.712

do valor justo devido ao vencimento de curto prazo, ou frequente reavaliação destes 
instrumentos.

A Sociedade contratou em outubro de 2008 uma operação de SWAP para hedge de seu 

milhões, com saldo de R$31.263 em 31 de dezembro de 2011 (R$49.986 em 2010). O 

Durante o exercício de 2011, a Sociedade registrou pagamentos de R$ 1.267 (R$2.070 
em 2010) com seu hedge de taxa de juros. A perda, que está inclusa em despesas 

montante de R$588, foi registrado no exercício no patrimônio líquido na rubrica de ajustes 
de avaliação patrimonial, gerando um saldo de R$369(líquido de impostos 34%) em 31 de 
dezembro de 2011 (R$957 em 2010).

O resumo da operação é apresentado a seguir:

           Valor de referência           Perda não realizada
           (nacional)          Valor justo          (antes dos impostos)
Descrição          2011          2010          2011         2010        2011        2010
Posição ativa - taxa pós (libor + 0,65%)   31.294   50.022    29.993  49.134 - -
Posição passiva - taxa pré de 3,98%   31.294   50.157    30.551  50.719 - -
Posição líquida       -      (135)      (558)  (1.585)    (558)   (1.450)

22.      Gestão de riscos

(incluindo risco de moeda e de taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. 
A gestão de risco da Sociedade concentra-se na imprevisibilidade dos mercados 

para proteger certas exposições a risco.

políticas obrigatoriamente aprovadas pelo Conselho de Administração. A tesouraria 

taxas de juros e câmbio.

11

a.1. Risco de mercado
A Sociedade está exposta a riscos de mercado decorrentes das atividades de 
seus negócios. Esses riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade 

i)     Risco cambial

assumidas pela Sociedade em moedas estrangeiras, é conduzida uma política de 
Proteção Cambial, que estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco. 
Consideram-se os valores em moeda estrangeira dos saldos a receber e a pagar 

ii)    Risco de taxa de juros

Sociedade tem como política manter os indexadores de suas exposições às 

A Sociedade está sujeita a riscos de crédito relacionados aos instrumentos 

as quais operam, que são consideradas pelo mercado como de primeira linha.

a.3. Risco de liquidez
A gestão prudente do risco de liquidez implica manter caixa, títulos e valores 

compromissadas e capacidade de liquidar posições de mercado. Em virtude da 

na captação mediante a manutenção de linhas de crédito compromissadas.

b)    Gestão de capital
Os objetivos da Sociedade ao administrar seu capital são os de salvaguardar a 
capacidade de continuidade da Sociedade para oferecer retorno aos acionistas 
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de 
capital ideal para reduzir esse custo.

de curto e longo prazos.

31/12/2011.

        R$

A Empresa mantém controle sobre o nível de endividamento e sua posição 
em 31/12/2011 encontra-se dentro dos níveis máximos permitidos pela 
Sociedade. 

c)    Exposição cambial
Apresentamos a seguir, a exposição cambial, em 31/12/2011.

        R$
Ativos expostos à variação cambial    83.676
(-) passivos expostos à variação cambial   (323.103)
(=) Exposição cambial líquida     (239.427)

A exposição cambial é proveniente da oscilação das taxas de câmbio sobre 

atrelados à moeda estrangeira.

Os passivos expostos são decorrentes de empréstimos e possuem longo prazo 
de amortização, e seus pagamentos estão garantidos pela geração de caixa da 
Sociedade nos próximos anos.  

d)    Valores de mercado

atualizados monetariamente com base em taxas de juros contratadas de acordo 
com as condições usuais de mercado e, portanto, os saldos a pagar nas datas dos 
balanços aproximam-se substancialmente dos valores de mercado, mesmo aqueles 

Estima-se que os saldos das contas a receber de clientes e das contas 
a pagar aos fornecedores, registrados pelos valores contábeis, estejam 
próximos de seus valores justos de mercado, dado o curto prazo das 
operações realizadas.
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23. Cobertura de seguros 
Em 31/12/ 2011 a Sociedade mantinha cobertura de seguros para os bens do ativo 
conforme demonstrado a seguir:

Ramos             Data de vencimento      Cobertura 
Riscos nomeados                      VR  : 2.847.474
Riscos operacionais (danos materiais e perda de produção)   31/10/2012                     LMI  : 348.000

Transporte nacional (perdas e danos)          01/08/2012  5.000
Transporte internacional (perdas e danos)         01/08/2012  9.379
Vida em grupo (morte por acidentes - 48 x o salário)     31/07/2012  Até 1.930
Vida em grupo (morte natural - 24 x o salário)         31/07/2012  Até 840
Responsabilidade civil diretores e administradores - D&O   20/06/2012  19.592
Cascos marítimos (balsas)           07/05/2012  450
Operações aeroportuárias           09/12/2012  93.780
Risco de engenharia e Responsabilidade Civil Obras           31/12/2014  VR: 274.537
        LIM: 120.000
Frota de Veículos Leves           09/05/2012  8.577

24. Fundo de Previdência
O programa de previdência da MRN é composto dos seguintes fundos:

como alternativa para migrar suas reservas;

como alternativa para que os participantes do antigo FGB-PAS migrem suas reservas;

formar um fundo nesta modalidade.

atuariais e/ou compromissos adicionais que possam ser atribuídos à patrocinadora.

Durante o exercício de 2011, a Sociedade registrou como despesas as contribuições no 
montante de R$ 2.804 (R$ 2.884 em 2010).

25. Evento Subsequente
Do valor registrado na linha Depósitos judiciais do ativo circulante no montante de 
R$7.623, a Sociedade recebeu em 25 de janeiro de 2012 o valor de R$7.453 referente à 
remuneração da parte incontroversa do processo Redução de Capital. 

Administração em  02/02/2012.
 
Conselho de Administração
Ricardo Rodrigues de Carvalho - Presidente
Ronaldo Del Buono Ramos - Conselhereiro
Flávio de Medeiros Bocayuva Bulcão - Conselheiro
Ricardo Franzon Campana - Conselheiro
Aquilino Paolucci Neto - Conselheiro
José Carlos Danza Errico - Conselheiro
Fernando Simões Rodrigues - Conselheiro

Diretoria executiva
Júlio Cesar Ribeiro Sanna - Diretor-Presidente
José Adécio Marinho - Diretor de Administração e Finanças

Almerindo Moreira Barroso
Contador CRC-PA 011036/O -0
CPF 437.366.962-72

Aos acionistas e administradores da Mineração Rio do Norte S.A.:

que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação 

Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 

se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre estas demonstrações 

brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o 

de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 

independente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 

também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da 

fundamentar nossa opinião.
 
Opinião

da Mineração Rio do Norte S.A. em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas 

as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Demonstração do valor adicionado 
Examinamos, também, a Demonstração do Valor Adicionado (DVA), referente ao 

societária brasileira para companhias abertas. Essa demonstração foi submetida aos 
mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 

Outros assuntos 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

31 de dezembro de 2010, foram examinados por outros auditores independentes, que 

São Paulo, 02 de fevereiro de 2012.

Grant Thornton Auditores Independentes Laércio Ros Soto Junior
CRC 2SP-025.583/O-1 S-PA   Contador CRC 1SP-212.430/O-3 S-PA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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